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Great Plains Laboratory, Inc. 
Para a saúde, metabolismo e nutrição 

Ajudando a crinças e adultos alcançar seu pontêncial 
 
 
QUEM SOMOS ?  
 
O laboratório Great Plains é o líder mundial em 
análises de acidez orgânica e em níveis 
anormais de influência e outros componentes 
que fazem os sintomas da doença piorarem. Nós 
também ofereceremos outras variedades de 
análises metabólicas, tais como analises de 
deficiência do sistema imunológico, peptídeos 
urinários, analises nutricionais, alergia 
ambiental, e muitas outras analises. Nós 
oferecemos consultas telefônicas gratuitas para 
lhe ajudar a interpretar os resultados das 
analises e achar o melhor meio de tratamento. O 
laboratório Great Plains é localizado em 
Lenexa, subúrbio de Kansas City. O laboratório 
conta com um time de bioquímicos e técnicos de 
laboratório com excelente experiência, com 
especialistas em consultas em nutrição, e 
representantes que traz um excelente serviço ao 
cliente. Nossos representantes  podem responder 
prontamente as suas perguntas e lhe ajudar a 
entender os resultados das análises e opções de 
tratamento. Caso existam dúvidas particulares 
ou específicas poderemos contactar a matriz e 
respondê-lo prontamente. Nós ajudamos clientes 
de todas as partes dos Estados Unidos e de todas 
as partes do mundo a alcançar seu potencial, e 
ter uma vida mais saudável. Para fazer analises 
em nosso laboratório, não é necessária viajar 
para Kansas City. Você ou seu médico podem 
pedir um pacote (kit) de exames pelo telefone, 
fax, ou pela Internet. Contate nosso 
representante GPL BRASIL que é 
www.autismoinfantil.com.br , E-mail: 
ajuda@autismoinfantil.com.br ou +55 – 71 - 
3362-5310  para pedir kit de análises ou 
esclarecer alguma dúvida que você  
 
 
possa ter. Enviaremos-lhe o pacote com 
informações completas sobre as análises,  como 
coletar as amostras, como enviá-las, etc. Antes 

de enviar-nos a amostra, é muito importante que 
você obtenha permissão do seu médico, se você 
reside nos Estados Unidos. As despesas de 
remessas enviadas para localidades nos Estados 
Unidos são pagas pelo nosso laboratório, e 
planejamos no futuro pagar para remessas 
internacionais. Quando completarmos as 
análises, a enviaremos para os seu médico com 
a interpretação. Para obter uma interpretação 
mais detalhada ou falar sobre possibilidades de 
tratamentos, por favor ligue ou escreva para o 
GPL BRASIL.  
 
NOSSOS EXAMES AJUDAM PESSOAS 
COM: 

• Autismo 
• TID 
• Déficit de atenção como ou sem 

hiperatividade. 
• Síndrome de Down com síntomas 

autísticos 
• Fibromialgia e fadiga crônica 
• Esclerose múltipla  
• Síndrome do intestino permeável 
• Depressão 
• Sindrome de Tourette 
• Pisicose 
• Problemas gastrointestinais 
• Podem ajudar a detectar mais cedo 

donças metabólicas. 
 
Nesse guia você encontrará a explicação da 
importância dos exames clínicos para todos 
esses problemas e a descrição detalhada de 
exames disponíveis em nosso laboratório, assim 
como pré-requisitos de tomada e envio de 
amostras de qualquer  lugar do mundo, 
explicação dos resultados e preços de exames. 
Dr. Shaw colabora com um grande  número 
médicos em todas as partes do mundo e pode 
consultar seu caso com seu médico, sem custo 
adicional, sendo necessário. 
Também organizamos conferências em vários 
paises do mundo para informar a todos sobre 
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tratamentos eficazes disponíveis para esses 
problemas. Consulte a lista atualizada de 
conferências em nossa página aquí no Brasil.  
http://www.autismoinfantil.com.br/conferencias
/ 
 
Um dos nossos objetivos é que o processo de 
solicitar kits de exames, coleta de amostras e 
recepção de resultados seja bem mais fácil para 
os nossos clientes internacionais.  Queremos 
que nossos clientes possam enviar amostras, e 
receber os resultados em seus escritórios 
através de e-mail, correios ou fax. 
 
Os resultados dos exames vêm acompanhados 
de explicações que podem ser também 
transmitidas por telefone quando necessário, 
sem nenhum custo adicional. 
 
Benefícios de fazer seus exames  conoscoBenefícios de fazer seus exames  conoscoBenefícios de fazer seus exames  conoscoBenefícios de fazer seus exames  conosco    

 
• Somos um laboratório aprovado pelo CLIA 

-- CLIA (Clinical Laboratory Improvement 
Amendments) regulações federais de 
qualidade feita pelo Centers of Medicare 
and Medicaid Service (CMS) desde 1988. O 
propósito do CLIA é fornecer contratos 
clínicos e laboratórios medicos com padrão 
de qualidade uniforme para melhorar a 
segurança dos pacienes e ao mesmo tempo 
facilitando para que os laboratórios cumpra 
a lei. 

• Dr. William Shaw, director do Laboratório 
Great Plains, tem mais de 30 anos de 
experiência, e 5 anos de experiência como 
gerente do laboratório de um hospital 
pediatra.. 

• Certo uso do compostos arabinosa, 
citramálico, tartárico, 3-oxoglutárico, 
carboxicítrico, ácido 3,4-
dihidroxifenilpropiônico, e ácido 3-(3-
hidroxifenil)-3-hidroxipropiônico na sua 
aplicação no autismo no exame de ácidos 
orgânicos e exame de ácidos orgânicos 
microbial.  Esses exames são protegidos 

pelo patente  5,686,311 nos EUA, 
favorecido em 11 de Novembro de 1997. 

• Outros benefícios incluem: 

• O exame de ácidos orgânicos do 
Laboratório Great Plains é bem 
acessível a todos e muito mais complete 
que outros exames de ácidos orgânicos. 

• GPL participa no exame de proficiência 
para ácidos orgânicos oferecidos pelo 
College of American Pathologist 
Biochemical Genetics Group. 

• Quando aplicável, resultados de exames 
são baseados nos níveis de referências 
por idade para adultos e crianças. 

• GPL faz pesquisas para expander as 
ofertas de exames e verifica resultados 
dos exames, com planta de separação de 
amostras para aumentar a exatidão. 

• Experiência com focus na desordem do 
espectro autista , AD(H)D e outras 
doenças neuro-desenvolvimentais: 
Nosso laboratório já testou mais de 
25,000 crianças com vários tipos de 
desordens. 

• Tem atendimento ao pacientes, pais, e 
médicos com consultas iniciais gratuitas 
para explicar os resultados e sugerir 
recursos adicionais.   

• Doa parte do lucro do laboratório para 
continuar pesquisas do autismo. 

 
 
PROCEDIMENTO PARA REALIZAÇÃO 
DE EXAMES:  
 
Solcite um kit de obtenção e envio de amostras 
por telefone, e-mail ou pelo nosso site 
http://www.autismoinfantil.com.br/.  Informe 
seu endereço, número de telefone, e-mail, e 
exame solicitado.    Se não estiver certo de qual 
exame solicitar, pode pedir recomendações.   
Não há nenhum custo pelo kit, você apenas paga 
pelo envio do nosso escritório para a sua 
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residência. O solicitante irá ao correio retirá-lo 
ou poderá receber em casa por SEDEX.  Ou 
ainda podemos enviar os kits para seu 
consultório e seus pacientes poderão rembolsá-
lo. Cada kit contém todo o necessário para se 
coletar e enviar as amostras de uma maneira 
segura de acordo com cada exame.  Inclui 
também instruções detalhadas para seu envio.  
Se tiver alguma dúvida, por favor nos contate 
para que possamos resolver e assegurá-lo de que  
tudo está correto antes do envio. 
Dentro de 3-4 semanas você receberá os 
resultados e explicações detalladas em 
Português por correio.  Também podemos 
enviar fax ou e-mail. 
 
 
LIVROS DISPONÍVEIS 
 
O Laboratório Great Plains tem livros e cassetes 
que são importantes para conhecer melhor o 
tema de tratamento biomédico do autismo.  A 
relação de diversos problemas com leveduras, 
bactérias, metais tóxicos, dietas, e tratamentos 
eficazes. Esse material pode ser solicitado 
através do site www.autismoinfantil.com.br ou 
ainda por telefone, fax, e e-mail com os dados 
mencionados anteriormente.O pagamento deve 
ser feito antes do envio.  Aceitamos cartão de 
crédito para o material e  respectivos custos de 
envio.   
 
Um livro muito útil: 
“Tratamentos Biológicos para Autismo e 
Transtorno Invasivo do Desenvolvimento” 
 
O que está acontencendo? Que podemos fazer? 
Um livro que resume os tratamentos 
biomédicos do autismo. 
 
Depois de cinco anos de pesquisa, o Dr. William 
Shaw, publicou um livro que ajudará à pais e 
médicos a entender estudos importantes de 
pesquisas da base biomédica do autismo e 
Transtorno Invasivo do Desenvolvimento, 
publicados em revistas científicas de acesso 
difícil ao público em geral.  

Dr. Shaw quis escrever um livro fácil de 
entender para os pais, nutricionistas, e outras 
pessoas interesadas em ajudar crianças e adultos 
com autismo. Pais em toda parte do mundo 
chamam esse livro agora disponível em Inglês, 
Chinês, Francês, Alemão, Italiano, e finalmente 
em Português, seu manual principal sobre 
Autismo. 
O livro descreve as terapias que têm resultados 
exuberantes em tratar o autismo e Transtorno 
Invasivo do Desenvolvimento, incluindo: 
• Tratamento por secretina 
• Terapia de vitaminas 
• Dieta sem gluten e caseína  
• Terapia anti-Cândida 
• Terapia de Factor de Transferência 
• Tratamento por gamma globulina  
• Tratamento de alérgias  
• Uso de probióticos 
• Alternativas aos antibióticos 
• Desintoxicação de metais pesados. 
 
“Existem poucos livros como este direcionados 
aos tratamentos práticos, de hoje e de agora, os 
quais podem trazer grande melhora à muitas 
pessoas autistas..” 
Dr. Bernard Rimland, Diretor do instituto de Pesquisa 
do Autismo –Autism Research Institute. 
 
"Para mim, a prova do êxito deste livro é meu 
filho que fala bem dois idiomas, joga com seus 
amigos e é uma jóia para os meus olhos!" 
(Pai de um menino de New Jersey, 2000) 
 
""Absolutamente o melhor livro! Depois de 
receber o diagnóstico do autismo do meu filho, 
li todos os livros sobre este tema. Este livro 
mudou completamente a nossa vida."" 
(Mãe de um menino de Ohio, 2000) 
 
SOBRE O DR. WILLIAM SHAW  
 
William Shaw, diretor do laboratório, obteve 
título de doutor em bioquímica e fisiologia 
humana pelo departamento de medicina da 
Universidade da Carolina do Sul. O Conselho 
Americano de Química Clínica graduou,        
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Dr. Shaw nos campos de química clínica e 
toxicologia. Dr. Shaw tem dirigido 
departamentos de endocrinologia, bioquímica de 
nutrição, toxicologia e imunologia no Centro de 
Controle de Doenças, ele também dirigiu o 
laboratório químico Smith Kline em Atlanta. 
Foi diretor dos departamentos de química 
clínica, endocrinologia, toxicologia no Hospital 
das Crianças na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Missouri. Atualmente Dr. 
Shaw é o diretor do Laboratório Great Plains 
para a saúde, o metabolismo e a nutrição em 
Lenexa, Kansas. Tem sido um privilégio poder 
ajudar tantos indivíduos e famílias a ter vidas 
mais saudáveis por meio das pesquisas e 
trabalhos clínicos, conferências e consultas 
oferecidas pelo laboratório. 
 
 
 
ENTREVISTA COM DR. SHAW  
  
Dr. Shaw discute o efeito de metabólitos 
microbial no autismo, e em problemas de 
desenvolvimento.  
    Esta entrevista é Recomendada para pessoas 
que estão procurando por Informação sobre 
doenças intestinais, e cândidiáse. 
 
  Como começou seu interesse na maneira em 
que os microorganismos de metabólitos 
urinário afetam a saúde humana?  
   Eu tornei-me interessado em usar 
espectrometria da cromatografia-massa de gás 
(GC/MS), para detectar metabólitos microbiais 
anormais quando eu trabalhava  no Centro para 
o Controle das Doenças (CDC). No CDC, o 
GC/MS foi usado para identificar as espécies de 
culturas puras de bactérias isoladas. Eu quis 
saber porque não se podia testar diretamente 
líquidos do corpo humano para detectar 
produtos de microorganismos. Porém mais 
tarde, ao trabalhar no “Children Mercy 
Hospital”(um hospital infantil), no Hospital 
Pediátrico da Universidade de Missouri, e na 
Escola de Médicina da cidade de Kansas, fiquei 
interessado nesse assunto, quando avaliei dois 

irmãos que tinham tanto autismo, quanto 
ocasionais fraquezas musculares (Clin Chem 
41:1094-1104,1995).  
  Sabendo, que erros congênitos do metabolismo 
são associados com a fraqueza muscular, 
procurei metabólitos característicos a essa 
condição, mas não encontrei. Então percebi que 
diversos compostos incomuns estavam 
constantemente elevados e que nenhum desses 
compostos eram adequadamente descritos na 
literatura médica.  
  Alguns colegas no campo de doenças 
metabólicas, disseram que esses compostos 
eram provavelmente oriundos da flora intestinal 
(microorganismos). Uma vez que diversos 
destes compostos eram análogos (formas 
alteradas) aos compostos normais do ciclo de 
Krebs, eu pensei que estes compostos pudessem 
ser significativos, talvez como anti-metabólitos. 
Ao mesmo tempo, estava testando a distorção de 
uma cultura média, de um grande número de 
cepas de bactérias e leveduras colhidas do 
intervalo gastrointestinal humano a fim 
encontrar quais compostos eram derivados de 
leveduras e de bactérias.  
  Durante o mesmo período, eu comecei um 
estudo colaborativo de amostras de avaliação 
urinária, em pacientes com esquizofrenia obtida 
pelo Dr. Gattaz, no Instituto Mental Central de 
Saúde da Alemanha em Mannheim. Estas 
amostras eram muito valiosas foram obtidas dos 
pacientes que estavam sem tomar 
medicamentos. Assim, todas as anormalidades 
bioquímicas seriam devido a sua condição e não 
a um efeito de medicamentos.  
   Uma criança com reação psicótica aguda foi 
examinada quando estava relativamente bem e 
re-examinada durante uma reação psicótica, se 
percebeu que ela tinha um nível de compostos 
derivados de tirosina muito mais alto de quando 
ela estava bem. Um colega no campo sugeriu 
que este composto fosse derivado dos 
microrganismos no intestino.  
   O composto que foi detectado em alto nível 
nessa criança durante a reação psicótica, é 
também encontrado em alta porcentagem em 
adultos com esquizofrenia.   Sabendo que a 
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tirosina é a matéria prima usado pelo corpo para 
a produção dos neurotransmissores, eu suspeitei 
que este produto pudesse ser muito importante.  
    Quando você começou a suspeitar sobre a 
conexão entre enfermidades humanas e as 
anormalidades de levedura no metabolismo 
do ciclo de krebs?  
    O composto que me levou à descoberta foi o 
ácido tartárico. Os irmãos com autismo e 
fraquezas musculares severas, tinham valores 
extremamente elevados de ácido tartárico na 
urina. Uma outra criança com autismo tinha um 
valor de ácido tartárico na urina 600 vezes mais 
alto, do que o de crianças normais.  
    A única fonte de ácido tártarico é a levedura. 
Este composto dá forma a uma lama, no 
processo de fermentação de vinho e tem que ser 
removido. O vinho é um produto de açúcar 
fermentado pela levedura e transformado em 
álcool e outros produtos. Os seres humanos não 
produzem este material.  
   Quando eu observei os dados médicos de 
diversas outras crianças com autismo, percebi 
que elas tinham anormalidades semelhantes e 
imediatamente  percebi também uma conexão 
possível da causa. A etapa seguinte pareceu 
óbvia. Se estes compostos fossem da levedura e 
estivessem causando alguns dos sintomas do 
autismo, as drogas antifúngicas que matam a 
levedura deveriam reduzir alguns dos sintomas 
do autismo.  
   Nesse mesmo período um menino, de dois 
anos de idade sendo avaliado por autismo no 
hospital onde eu trabalhava e eu havia acabado 
de fazer o exame de ácido orgânico, a criança 
desenvolveu-se normalmente até 
aproximadamente 18 meses de idade e tinha um 
vocabulário de 100 palavras. Foi tratado 
diversas vezes por causa de infecções de ouvido 
com antibióticos e desenvolveu sapinho (uma 
infecção de cândida ou de levedura na boca e na 
língua).  
   Seu comportamento deteriorou bastante após 
isso. Perdeu toda a fala, e tornou-se 
extremamente hiperativo, ficava acordado a 
noite toda, perdeu todo o contato visual com 
seus pais e foi diagnósticado com autismo. Seus 

ácidos orgânicos os quais eu pensei que eram 
produtos de levedura, incluindo o ácido tartárico 
eram super elevados. O neurologista do hospital, 
não quis prescrever a droga antifúngica nistatina 
para a criança, então eu e os pais dele 
convencemos um pediatra em outro hospital a 
prescrevê-la. O contato visual entre a criança e 
os pais voltou no dia seguinte, e os níveis de 
ácidos orgânicos elevados diminuiram 
rapidamente, apesar de levar cerca de 60 dias 
para retornar ao nível normal. O ácido tartárico 
é um tóxico para os músculos e até 12 gramas 
tem sido provado ser fatal para seres humanos. 
(um grama é mais ou menos o peso de um 
cigarro).  
   O ácido tartárico é também extremamente 
elevado em muitos pacientes com fibromialgia 
que têm também dores músculares e nas juntas. 
Uma grande porcentagem de pacientes com 
fibromialgia responde favorávelmente à 
tratamento com ácido málico. O ácido tartárico 
é um análogo (relativo químico próximo) do 
ácido málico. O ácido málico é um 
intermediário chave no ciclo de Krebs, um 
processo usado para a extração da maioria da 
energia proveniente do nosso alimento. No 
entanto, presume-se que o ácido tartárico é 
tóxico porque inibe a função bioquímica do 
composto normal, ácido málico. Eu presumo 
que os suplementos do ácido málico podem 
superar os efeitos tóxicos do ácido tartárico pela 
competição no nível da enzima.  
  Nestes dois irmãos com características 
autisticas, você poderia explicar de onde estes 
metabólitos do ciclo de Krebs vieram e como 
podem afetar o comportamento? 
   A maioria dos metabólitos anormais são quase 
sempre de levedura e/ou dos fungos no intervalo 
gastrointestinal, uma que esses declinam após a 
medicação de uma droga antifúngica, a 
Nistatina que não é absorvida pelo sangue.  
  Muitas, mas não todas as crianças autistas têm 
casos de infecções freqüentes (especialmente 
inflamação no ouvido) que são tratadas com 
antibióticos de largos espectros. Um pai relatou 
que sua criança teve 50 infecções de ouvido 
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consecutivas antes de completar 5 anos de 
idade.  
   Algumas crianças, entretanto, podem ter 
elevado o nível de metabólitos após uma única 
exposição a antibiótica. Mais de 700 artigos na 
literatura médica registram o estímulo dos 
antibióticos no crescimento de levedura. 
   Na medida em que tanto a incidência precoce 
como a alta freqüência de infecções de ouvido 
são associados com a severidade maior de 
autismo (J Autism & Dev Dis 17:585,1987), 
vale a pena investigar uma conexão com 
levedura.  
Muitas crianças com autismo se desenvolvem 
normalmente e depois regridem. Esta regressão 
é associada frequentemente a ocorrência de 
sapinho (uma infecção de levedura na boca e na 
língua) e/ou ao uso freqüente antibióticos.  
Muitas crianças que usam antibióticos nunca 
desenvolvem autismo. isto não desaprova sua 
hipótese?  
   Muitos fumantes nunca desenvolvem o câncer 
de pulmão e uma pequena porcentagem de 
pessoas que desenvolvem o câncer de pulmão 
nunca fumou. No entanto, há pouca dúvida que 
fumar causa o câncer de pulmão. Quem começa 
o câncer de pulmão e quem sobrevive depende 
de outros fatores genéticos e ambientais.  
  Eu descobri que estes metabólitos não são 
específicos para o autismo mas podem também 
estar associados a outras condições neurológicas 
tais como o Transtorno Invasivo do 
Desenvolvimento, as convulsões, as 
dificuldades de aprendizagem, ou outros 
distúrbios de linguagem. Em um par de gêmeos 
idênticos, um dos gêmeos era autista enquanto o 
outro não era, mas tinha a dificuldade na fala.  
  Os fatores que influenciaram as circunstâncias 
que estão presentes, provavelmente incluem 
níveis de metabólitos que estavam elevados, 
quão alta são suas concentrações, quanto tempo 
a exposição a estes produtos durou, o número 
de exposições, e a diferença na habilidade de 
desintoxicar esses produtos.  
  Outros fatores modeladores importantes no 
autismo, e outras doenças relacionadas à 
levedura são as imunodeficiências, que são 

muito comuns no autismo e podem também 
estar presente em outros distúrbios. Alguns 
indivíduos podem ser tão imunodeficiêntes que 
mesmo uma única exposição antibiótica pode 
alterar a flora intestinal significativamente.  
   O médico Sudhir Gupta, um imunologista 
clínico na Califórnia estima que uma grande 
porcentagem de crianças autistas têm uma 
significativa disfunção imunológica que pode 
incluir a deficiência de mieloperoxidase -um 
déficit genético que retarda o combate a  
levedura pelos glóbulos brancos do sangue- pela 
deficiência de IgA, de complemento C4b, e 
deficiência de IgG, ou pela deficiência na 
subclasses de IgG. 
 Em um caso, Gupta obteve o remissão 
completa do autismo por infusão de 
gamaglobulina (um concentrado de anticorpos 
humanos). Eu assisti fitas de vídeo desta criança 
do antes e depois e a transformação é notável.  
  As toxinas ambientais, também podem ser 
importantes no enfraquecimento do sistema 
imunológico. Os jornais estão cheios de 
reportagens de incidentes na vida marinha onde 
focas, golfinhos, e peixes apresentam infecções 
incomuns ou tumores depois de serem expostos 
a PCB's (bifenol policlorotado) e a outras 
toxinas.  
  Meu médico diz que todos têm levedura em 
seus intestinos e se a levedura for a causa de 
todos estas distúrbios, então todos poderiam 
esta afetados adversamente. Como você 
responde a essa afirmação?  
   A questão mais importante não é se a levedura 
está presente ou não. Os fatores críticos são a 
quantidade de levedura, e os tipos e quantidades 
de produtos tóxicos que produzem. 
  Todos na nossa sociedade têm o monóxido de 
carbono em seu sangue, e podem tolerar um 
valor baixo. Quando a quantidade de monóxido 
de carbono aumenta, alguns indivíduos sentem-
se deprimidos, alguns têm dores de cabeça, 
outros sentem dores no peito ou angina, alguns 
sentem náusea e vômitos, outros se sentem 
tontos e alguns desenvolvem problemas vista. 
Quando os valores aumentam, os sintomas 
podem incluir convulsões, coma, parada 



 
 

7 

respitatória, e a morte. Os indivíduos que 
recuperam-se da entoxicação grave de 
monóxido de carbono podem ficar com sequelas 
neurológicos .  
    Pessoas diferentes respondem com sintomas 
diferentes à mesma concentração de monóxido 
de carbono. Por que é surpreendente a exposição 
em uma larga escala de produtos tóxicos de 
levedura em épocas diferentes e em idades 
diferentes possam produzir sintomas diferentes?  
   Se eu sugerisse que havia uma conexão entre 
monóxido de carbono com todos os sintomas 
diversos associados com a exposição ao 
monóxido de carbono, ninguém ia me contestar. 
A razão pela qual a conexão de monóxido de 
carbono é aceita é porque ele pode facilmente 
ser medido no sangue. Os produtos tóxicos de 
levedura acabaram de ser descobertos, mas 
enquanto nosso conhecimento sobre eles cresce, 
a aceitação das doenças levedura-relacionadas 
também aumentará.  
   O filósofo Schopenhauer disse: "toda a 
verdade passa por três estágios. Primeiramente, 
é ridicularizada. Depois, é combatida 
violentamente. Finalmente, é aceita como 
evidente". Dentro de cinco anos, as pessoas que 
ignoraram a importância de doenças 
relacionadas à levedura estarão no mesmo 
acampamento (na mesma situação) daquelas da 
Sociedade da Terra Plana.  
Que condições nos adultos são associadas 
com os produtos anormais de levedura e de 
bactérias no intervalo gastrointestinal?  
   As condições em adultos incluem a 
fibromialgia, a síndrome crônica de fatiga, a 
esquizofrenia, a transtorno do déficit da atenção 
em adultos, o lúpus eritematoso sistêmico, 
sindrome do colon irritável(a doença 
inflamatória do intestino), a colite, a cistite 
intersticial, a depressão (unipolar e bipolar), a 
esclerose múltipla, e a infecção de HIV. Eu não 
digo que todas essas enfermidades são causadas 
por microorganismos gastrintestinais anormais, 
mas alguns dos sintomas provavelmente são 
exacerbados por este problema e em muitas 
destas circunstâncias, é certamente possível que 
haja uma relação de causa.  

    Qual é o papel do metabolismo de levedura 
a respeito a metabólitos urinários e seus 
efeitos no metabolismo do corpo?  
   É possível que diversos dos metabólitos de 
levedura inibam o ciclo de Krebs, e assim a 
produção de energia das células em geral. A 
incomum concentração elevada da arabinose de 
açúcar de levedura e/ou do ácido tartárico 
podem inibir a gliconeogênese, o processo pelo 
qual o organismo reestabelece o açúcar do 
sangue quando ele se torna muito baixo.  
  Certamente, uma criança autista com a 
arabinose muito elevada (40 vezes o limite 
normal) era gravemente hipoglicêmica, (glicose 
no sangue 20-50mg%; e o normal 100mg %) 
quase todo o tempo.  
  Muitos pacientes com fibromialgia têm 
hipoglicemia significativa. A hipoglicemia 
grave, pode debilitar altamente a função 
neurológica. Além disso a arabinose pode ter 
outras funções tóxicas desconhecidas. Eu 
analisei crianças que perderam o contato visual 
com sua mãe, um sintoma precoce do autismo, 
após a administração de antibióticos. Nistatina 
fez com que o contato visual retornasse.  
 Eu penso que a levedura e seus produtos 
bioquímicos, estão relacionados com a causa do 
autismo e a muitas outras enfermidades, mas 
pode levar mais de uma de década para estar 
provado conclusivamente. Eu não acho que 
temos todo recursos para termos todos os dados 
antes de agirmos. 
 
  É possível que a freqüência no uso de 
antibióticos possa estar relacionada ao 
aumento na produção desses metabólitos 
urinários?  
 
   Certamente, a indústria farmacêutica soube a 
respeito do problema intestinal relacionado com 
levedura (o supercrescimento das leveduras) nos 
anos 50, quando os antibióticos orais foram 
introduzidos. Um grande número de antibióticos 
combinados com a droga antifúngico Nistatina, 
foi produzido nos anos 50 mas o uso desses 
produtos combinados foi banido pela (Food and 
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Drug Association) FDA que posicionou-se 
contra o uso desses produtos para a profilaxia.  
    Como se pode reduzir, seja por  
medicamentos, diétas, ou substâncias 
naturais , se esses metabólitos urinários que 
estão associados com essas doenças causadas 
por levedura? 
  
Qualquer droga antifúngico pode ser eficaz, mas 
nistatina é uma das mais populares. 
Praticamente, todas as drogas antifúngicas está 
sendo usadas por médicos reconhecidos para 
tratar o autismo, incluindo o fluconazol 
(Diflucan), o cetoconazol (Nizoral), e o 
Sporonox, o Lamisil, e o amfotericina B.  
  Um grande número de produtos das lojas de 
alimentos naturais são antifúngicos incluindo o 
alho, o extrato da semente da toranja, e o ácido 
caprílico. O lactobacillus acidophilus e bactérias 
relacionadas também parecem ser úteis.  
   O William Crook, autor de  “A Conexão 
Levedura” (The Yeast Connection) falou sobre a 
restrição na ingestão de açúcar como sendo 
importante para a reduzução do 
supercrescimento de levedura. Em estudo 
conduzido em uma escola para crianças autistas 
em Montreal, algumas melhoras nos sintomas 
foram encontradas com restrições somente na 
dieta.  
     Assim, na realidade nós estamos dizendo 
que uma flora intestinal impróprio ou 
disbiose, pode levar a distúrbios 
neuropsiquiátricas tais como a esquizofrenia 
e TID?  
   Sim, parece ser o caso. A última metade do 
século XX poderia ser denominada, a era dos 
antibióticos. O século seguinte se envolvolverá 
no desenvolvimento de novos tratamentos anti-
microbianos (probióticos ou bactérias benéficas) 
ou outras terapias que têm menos potencial  
prejudicial para a flora normal. Pasteur e outros, 
descobriram que cepas letais de bactérias que 
causam o Anthrax poderiam ser inofensivas se 
os animais recebessem outras bactérias benignas 
simultaneamente. 
    Essa descoberta da algum crédito à 
popularizada Síndrome da Leveduras e ao 

benefício da terapia com Nistatina, em 
reduzir uma gama variada de  sintomas, 
alguns dos quais incluem problemas 
psiquiátricos ou de  comportamento?  
 Certamente. Eu fiz exames em pacientes com 
praticamente todas as enfermidade mencionadas 
em “The Yeast Conexion -A Conexão Levedura” 
e encontrei evidência de metabólitos 
microbianos anormais em todos eles.  
   Em sua opinião, o uso exagerado de 
antibióticos poderia ser um fator significativo 
em problemas relacionados à leveduar?  
   Certamente. Os dados de Bernard Rimland 
indicam um aumento significativo em casos 
novos do autismo. Foi durante este mesmo 
período que o uso dos antibióticos aumentou. Os 
estudos relacionaram freqüentes infecções do 
ouvido(otite média) com a hiperatividade do 
déficit da atenção. Inúmeros estudos afirmam 
que o desenvolvimento normal foi interrompido 
pela perda provisória da capacidade de ouvir, 
mas eu penso que a função da disbiose deveria 
realmente ser examinada, e conseqüentemente 
seria constatada sua importância.  
  Poderia antifúngico e outros patogênicos 
causarem metabólitos semelhantes, que 
podem afetar a saúde de indivíduos?  
Sim, parece que determinados membros da 
família dos Clostridia produzem os derivados 
anormais da tirosina que podem influenciar o 
comportamento. Outras espécies incomuns de 
bactérias tais como a Propionobactéria podem 
ser importantes em outras enfermidades, tais 
como a síndrome de Tourette e o transtorno 
obsessivo compulsivo.  
Nós descobrimos que determinados metabólitos 
que não foram reduzidos por drogas 
antifúngicas foram eliminados completamente 
pelo metronidazol (Flagil) ou pelo vacomicina. 
Alguns dos indivíduos com estes metabólitos 
são positivos nos imunotestes para o 
Clostridium difficile, um organismo que 
prolifera com o uso freqüente de antibióticos 
como a penicillina e a tetraciclina.  
   Os sintomas clínicos nos pacientes com níveis 
extremamente elevados destes metabólitos 
bacterianos são às vezes muito incomuns. Uma 
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mulher com níveis muito elevados teve uma 
convulsão após cada refeição por um período de 
vários meses após uma terapia antibiótica. Por 
volta de 50% dos esquizofrênicos têm níveis 
elevados de metabólitos bacterianos. Um 
paciente com esquizofrenia tinha tanto os 
metabólitos de levedura como de bactérias em 
sua urina em níveis que eram cinqüenta vezes o 
limite superior do normal. Sabe-se a anos que 
muitos pacientes com esquizofrenia, 
apresentaram níveis elevados de uma enzima 
chamada CPK-MM em seu sangue durante uma 
reação psicótica aguda. CPK-MM é uma enzima 
derivada do tecido muscular; a enzima é expulsa 
do músculo danificado, creio que estes casos 
podem ser causados por níveis elevados do 
ácido tártarico que intoxica o músculo.  
    O psiquiatra Richard Jaeckle MD que 
trabalha em Dallas, Texas, descobriu que 
poderia tratar alguns casos do psicose aguda 
com as drogas antifúngicas e/ou as injeções de 
dessensibilização antifúngicas. O Dr. Jaeckle 
sugere que a elevação de ácido úrico, CPK, e a 
contagem dos glóbulos brancos do 
sangue(leucograma) na psicose são indicativos 
de uma etiologia ligada a levedura. Quando 
fizemos exames longitudinais, os sintomas 
clínicos se agravaram paralelos ao aumento da 
excreção de metabólitos. Altas doses de L. 
Ácido philus podem ser igualmente eficazes 
como o metronidazol em reduzir estes produtos 
anormais da tirosina.  
   Metronidazol tem muitos efeitos colaterais e 
eu não o recomendo a menos que outras terapias 
mais seguras falhem. Além disso, o 
metronidazol pode afetar o equilíbrio ecológico 
no intervalo gastrointestinal e conduzí-lo a um 
crescimento de levedura sem controle. Não há 
nenhuma necessidade em erradicar um 
organismo completamente; há uma nescessidade 
grande em restaurar o equilíbrio e as bactérias 
benéficas funcionarem bem, embora doses 
elevadas possam ser necessárias por curtos 
períodos de tempo para casos de disbiose 
microbial mais grave.  
   Que tipo de pesquisa você gostaria que 
esclarecesse mais a função dos antibióticos, a 

disbiose ou crescimento fúngico anormal e 
seu relacionamento `as 
enfermidades(distúrbios) neuropsicológicas 
nas crianças?  
   Eu gostaria de ver um estudo epidemológico 
efetivo feito pelo Centro para o Controle da 
Doenças (CDC) em que estes metabólitos 
microbianos fossem examinados em uma 
população grande de recém-nascidos, digo 
20.000 e então reavaliados, mensalmente por 
cinco anos. Eu suspeito que a incidência de 
transtorno de desenvolvimento e disturbios 
neurológicos significativos tais como 
convulsões, TID, e o autismo seria 
m muito mais elevados no grupo com uso mais 
freqüente de antibióticos e que as crianças que 
apresentam problemas neurológicos e de 
desenvolvimento teriam sido expostas a níveis 
muito mais elevados dos metabólitos.  
  Por que a terapia com drogas antifúngicas 
deve ser contínuada por muito tempo em 
muitas pessoas com enfermidades de 
levedura?  
   Ninguém sabe ao certo. A maioria dos 
médicos que têm usado drogas antifúngicas para 
tratar o autismo, prescrevem geralmente por seis 
meses ou mais, e tratamento semelhante pode 
ser usado em outros pacientes com 
enfermidades levedura-relacionados.  
   Diversos fatores são importantes, incluindo a 
resistência à droga, exposições ambientais 
tóxicas, enfraquecimento do sistema 
imunológico por vírus, deficiência do sistema 
imunológico, dieta elevada em açúcar pela 
maioria dos Americanos (no caso dos Estados 
Unidos), e as toxinas de levedura que suprimem 
o sistema imunológico.  
   Pessoas com infecção de HIV têm 
freqüentemente problemas com candidíase e 
pacientes em quimioterapia tem infecções de 
leveduras e fúngicas com freqüencia devido ao 
enfraquecimento do sistema imunológico. 
Muitas cepas de Cândida produzem gliotoxinas, 
compostos que fragmentam o DNA dos 
glóbulos brancos do sangue, conduzindo a uma 
depressão do sistema imunológico. As 
deficiências (genéticas) congênitas do sistema 
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imunológico são também muito importantes em 
determinar quais os indivíduos que são mais 
suscetíveis às doenças relacionadas à levedura. 
A toxidade do mercúrio pode também causar 
problemas recorrentes de Candida.  
   Eu não compreendo porque a levedura 
teria qualquer coisa a ver com doenças 
autoimunológicas como o erythematosus 
systemic do Lúpus. Será que você poderia 
oferecer uma explicação?  
A febre reumática é uma doença 
autoimunológica que envolve a inflamação do 
coração, de juntas, e de outros tecidos. Esta 
doença ocorre freqüentemente após inflamação 
da garganta (strep). Alguns dos antígenos 
streptococcos são semelhantes ao tecido do 
coração. Quando, o sistema imunológico reage 
contra o strep, os anticorpos reagem também de 
contra ao coração.  
   A situação com Cândida é muito semelhante. 
A Cândida possui proteínas em sua superfície 
que são semelhantes a muitos tipos de tecidos 
humanos. Quando o corpo monta uma resposta 
imunológica contra a Cândida, alguns dos 
anticorpos podem reagir contra a placenta, o 
ovário, a supra-renal, o timo(thymus), o fígado, 
o pâncreas, a bílis, e cérebro 
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TESTEMUNHOS DE MÉDICOS E PACIENTES   
 
 
“Para mím Dr. Shaw é o Luis Pasteur da nossa época.  Muitos se surpreendem pois não sabem sobre a vida 
dsse pesquisador sábio, e químico francês, pois Pasteur era químico, não médico e sem dúvida é o pai da 
microbiologia moderna, seus trabalhos, pesquisas, descobrimentos e demais contribuições na ciência médica 
não foram reconhecidas até décadas depois. Eu lhes digo que não vou esperar que o grupo médico também 
deixe passar décadas para reconhecer as pesquisas e descobrimentos de Dr. Shaw, pois eu vivi a diferença de 
antes e depois dos tratamentos biológicos, a dieta sem gluten e sem caseina, e tratamentos anticândida em meu 
filho Francisco, que no dia 11 completou 6 anos de vida e que  no próximo outubro completa dois anos na 
dieta”. 
(Dra. Patricia Soto. México) 
 
  “Estou lendo o livro do Dr. Shaw, e me sinto fascinado pela sabedoria e bondade que irradia sua obra...O 
propósito do meu testemunho é que se abra uma página no seu website que registre petições para a 
candidatura dele para o Prêmio Nobel de Medicina, por suas pesquisas, por sua contrinuição na luta contra o 
autismo, apontando o enfoque biomédico de suas pesquisas, que é um raio de luz para nós que levamos anos 
nesse túnel tenebroso e sem saida. 
 (Fernando J., pai de uma Pessoa adulta com autismo. Espanha) 
 
“Minha filha Andreia tem 27 anos, tem incapacidade múltipla e autismo. Há um ano atrás a vida era difícil, 
críamos que só nos restava aprender a conviver assim, 17 anos sem dormir uma só noite completa, 
agressividade contra si mesma e aos demais, sem poder sair à lugares públicos, pois eramos sempre centro de 
olhares, de acusações e raiva.  Só nosso amor por ela e a nossa fé em Deus nos permitia enfrentar a sociedade.  
Conheci o tratamento de Dr. Shaw, estudei, pesquisei, li, e tudo mudou.  Eliminei o gluten e a caseina, segui as 
indicações nutricionais e agora Andrea mudou muito, e já está muito mais feliz, É OUTRA PESSOA, TODO 
MUNDO PODE  VERIFICAR AS MUDANÇAS ..... Se quiserem me escrever, escrevam por favor.” 
(Lucy Montoya. Costa Rica)    
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EXAMES PARA AUTISMO E TID  
 
Faça um balanceamento e compare as despesas com os exames e sua utilidade na melhora dos sintomas. A 
seguir se encontra uma lista completa de exames iniciais e posteriores que recomendamos para todos que fazem 
exames nesse laboratório. Esses são os exames que nós acreditamos que podem lhe oferecer melhor informação 
sem ter que fazer todos os exames. Lembre-se que nem todos os caso são iguais e estamos disponíveis para 
consultas. Os exames mais completos são sempre os mais recomendados. Lembre-se também que essas 
recomendações não são para substituir o seu médico.  
 
 
EXAMES RECOMENDADOS PARA AVALIAÇÃO INICIAL  
 
 
Exames de àcidos orgânicos (EAO)  *Patente nos EUA # 5,686,311 
 
 
Virtualmente todas as amostras retiradas de crianças com autismo ou TID têm um ou mais composto anormais 
de ácido orgânico, devido a níveis anormais de levedura e outras bactérias gastrointestinais. Também 
Fibromialgia, Fadiga crônica, entre outros, têm um ou mais compostos anormais de ácidos orgânicos, devido a 
disbiosis intestinais.  
Estas combinações podem afetar, entre outras coisas, o funcionamento neurológico, utilização de vitamina, 
nível de energia, integridade da parede intestinal, utilização de hormônio, e a função muscular. Esse exame 
detecta metabólitos excretados pela levedura e bactérias gastroinstestinais, além de identificação de níveis 
excessivos de levedura no tracto de GI ou bactérias. Esse exame revela também deficiências nutricionais ou de 
antioxidantes, erros inatos de metabolismo, problemas com aminoácidos ou ácidos graxos, exposição à toxinas 
de solventes, indicações de possíveis condições diabéticas, deficiências de vitaminas C o B, e níveis incomuns 
de neurotransmissores.  
Graças a este exame podem detectar enfermidades metabólicas genéticas, que tratadas a tempo, podem ter um 
prognóstico muito diferente. 
 
 
Imunodeficiência Seletiva, exposição à vários antibióticos, e consume de açucares, pode estimular o 
desenvolvimento de levedura intestinal ou bacteria, normalmente presente em menor quantidades. Uma 
vez que qualquer anormalidade for detectada, há uma variedade de opções de tratamentos. Muitos pais 
tem observado melhoras durante o tratamento, inlcuindo melhor contato de olho, melhora na linguagem, 
comportamente menos auto abusive, menos hiperatividade, melhor hábitos de sono.  Esses organismos e 
seus metabólitos podem produzir ou exarcebar sintomas nas seguintes condições: 

  
 

AD(H)D/OCD/ODD Fadiga Crônica/ Fibromialgia Endometriose/Desconforto Abdominal  
AIDS Colite/Doença de Crohn /IBD Erros Nato do Metabolismo 
Alzheimer’s /Demência Depressão Esclerose Múltipla 
Autismo/Sindrome de 
Asperger 

Diarréia/Constipação Psoriasis/Eczema 

Tourette’s/PANDAS Sindrome de Down  Infecções Recorrente 
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O Painel Inclue: 
 

• Metabólitos de Levedura/fungo 

• Metabólitos de Bactéria  

• Deficiências de Vitamina B 

• Deficiências de Antioxidantes 

• Erros Nato do Metabolismo 

• Níveis alto de Oxato Exposure to solvent 
toxins  

• Metabólitos de Neurotransmissores 

• Indicações de condições diabéticas 

• Ácido Cítrico - Metabólitos do Cicle de Krebs 

• Anormalidades de ácidos graxos  

• Crescimento de Clostridia  

• Metabólitos de Glicólise  

• Metabólitos de Amino Ácidos 

• Pirimidines 

Total de 65 compostos 

 
Benefícios do exame de ácidos orgânicos 

• Mede 65 compostos importantes como indicadores de saúde geral  

• Focalize em detectar subprodutos levedura e bactérias os quais side implicados em várias desordens  

• Precisa da primeira urina da manhã 

• Consulta telefônica cobrindo resultados já é inlcuida no preço  

• Exames com os especialistas – O Laboratório Great Plains oferece o exame de ácidos orgânicos mais 
completo 

 
Dependendo do resultados dos exames, sugestões podem incluir: 

• Modificação na dieta 
• Suplementação dietética, principalmente com nutrients que aumenta a quantidade de bactérias benéficas 

(ex. lactobaccilli) na área de gastrointestinal 
• Medicações Anti-fungi Oral ou anti-bactéria (anaeróbicos)  
• Ingestão de vitaminas e antioxidantes  
• Redução de exposição químicos tóxicos 
 

* Certo uso do compostos arabinosa, citramálico, tartárico, 3-oxoglutárico, carboxicítrico, ácido 3,4-
dihidroxifenilpropiônico, e ácido 3-(3-hidroxifenil)-3-hidroxipropiônico na sua aplicação no autismo no 
exame de ácidos orgânicos e exame de ácidos orgânicos microbial.  Esses exames são protegidos pelo 
patente  5,686,311 nos EUA, favorecido em 11 de Novembro de 1997. 

 
  
Cultivo e resistência de leveduras com sensibilidade (C&S)  
 
Este exame deveria ser feito em combinação com o exame ácido orgânico, para adquirir a interpretação mais 
exata e completa sobre levedura e crescimento de bactérias. Fazendo ambos os exames você terá toda a 
evidência que seu médico necessita para lhe ajudar a tratar este problema. O exame de ácido orgânico na urina é 
o exame mais preciso para detectar levedura que às vezes pode ser negligenciada no exame de fezes. A levedura 
às vezes pode se prender ao parede intestinal e não ser eliminada nas fezes. Em alguns casos, as seções de fezes 
onde a levedura está presente não são as seções que são coletadas para serem enviadas à análise. Porém, 
geralmente o exame de fezes analisa com precisão e o maior benefício da avaliação da amostra fecal é que, será 
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identificada a sensibilidade e a resistência de levedura e bactérias a medicamentos, ou seja o exame determinará 
qual tratamento será o mais eficaz para sua condição em partcualar. 
 
**Oferecemos um preço especial para a combinação dos dois exames de urina de ácidos orgânicos e cultivo de 
levedura nas fezes (COMBO).  
 
 
Análise de alergia a alimentos. IgG & IgE 
 
A influência de alergias sobre os comportamentos podem ser dramáticas, e frequentemente ocorre de a pessoa 
preferir os mesmos produtos que causam as reações alérgicas. Nosso laboratório oferece o exame completo de 
alergias, a 96 alimentos tanto do tipo IgE quanto do tipo IgG. Em alguns casos o crescimento excesivo de 
levedura intestinal que é identificado no exame de ácidos orgânicos pode causar a condição chamada “o 
intestino permeável” que por usa vez pode causar alergias a alimentos. Essas comidas podem representar 
um papel importante em níveis anormais de organismos de GI. Por tanto, recomenda-se realizar o primeiro 
exame de alergias junto com o de ácidos orgânicos e repetí-lo depois de haver tratado a levedura.  
Alergias à alimentos e respiratórias são muito comuns em crianças e adultos, e muitas vezes são tratadas sem o 
reconhecimento da fonte da alergia. Identificação do que faz a alergia permite eliminação controlada do 
alimento ou produto ofensivos.  Obersevação ajuda determiner quais alimentos ou ambiente influencia o 
comportamento ou sintomas físicos.  A mioria das crianças com desordens do desenvolvimento são sensíveis à 
leite e à trigo.  Pais têm observado comportamentos anormais e ás vezes até psicóticos quando esses alimentos 
estão presentes na dieta, apesar de muitos outros alimentos e produtos ter efeitos semelhantes.  As condições 
listadas abaixo podem indicar alergias: 
 
 
 

Doença de Cron, 
Celíaca/Colite 

Alteração no padrão de 
sono, fadiga, adinamia. 

Obesseções Oppositional Defiant 
Disorder  (ODD) 

Atraso na linguagem Autismo/AD(H)D Fibromialgia Eczema, urticária. 
Infecções crônicas Dores de cabeça, enxaqueca Esclerosis múltipla Síndrome de intestine 

irritado 
Orelhas e rosto 
vermelhos 

Artrite reumática Psicose Infecções do ouvido 
recorrente 

Ansiedade Mundanças de humor Infecções recorrentes  Asma 
Acne, erupções 
cultâneas  

Inquietude Mal absorção Colitis ulcerativa 

Endometriose Convulsões Condutas alteradas Falta de autocontrole 
Anemia Dificuldade na 

aprendizagem, leitura, 
escrita 

Candidiase Brain Fog 

 
 
 
Paineis de Alergias  
 
 
Painel de 93 alimentos IgG. (Ver lista na descrião dos exames) Alergia à alimentos IgG contribute para 
condições crônicas tais como autismo e Distúrbio do Déficit de Atenção (DDA) em crianças, ou fadiga 
crônica/Fibriomialgia (CFIDs) e doenças autoimunológicas em adultos.  
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Painel de 25 alimentos IgE inclue mistura de cebola, legumes, matiscos, (ver exemplo de resultados). Reações 
à IgE associadas com respostas alérgicas clássicas como rosto e orelhas vermelhas ou outras respostas de 
histaminas tais como espirros, e tosse. O exame é altamento exato e usa método aprovado pelo FDA.  
Painel IgE respiratório 36 Componentes de gatos e cachorros a pólem e poira de casa, (ver lista na descrição). 
Alérgenos do ambiente na casa, escola, ou local de trabalho também produzem reaçoes tipo histamina e podem 
exarcebar asma, e  problemas de sinusite e condições de pele tais como eczema. O exame é altamente 
exato,usando método aprovado pelo FDA.  
 
Opções de Tratamento  
 

• Eliminação de alimentos ofensivos e compostos que inicia alergias 
 

• Fortalecer o sistema imunológico 
• Melhorar a digestão  
• Homeopatia  
• Terapias adicionais  

 
 
Benefícios do Exame de alergias 
 
 
Eliminando os compostos que causam a alergia pode-se reduzir desejos de alimentos proíbidos, e estimular uma 
variadade maior de escolhas. 
Eliminando os alimentos ofensivos pode-se melhor os sintomas acima mencionados   
 
Análise de deficiências imunológicas (imunodeficiências)  
 
De acordo com as últimas pesquisas, as pessoas com autismo e transtornos relacionados muitas vezes sofrem de 
mal funcionamento do sistema imunológico, o que aumenta sua vulnerabilidade à infecções bacteriais, virais e 
fungos. Observou-se que particularmente a levadura suprime o sistema imunológico. Deste modo, se existe 
excesso de levadura, se aumenta a probabilidade de mal funcionamento do sistema imunológico, que por sua 
vez aumenta a probabilidade de mais freqüentes infecções e de maior quantidade de levadura intestinal. O 
exame detecta níveis de todos os tipos de imunoglobulinas (Ig) e subtipos de imunoglobulinas G (IGg). A 
maioria das análises de deficiência imunológica feitas em outros laboratórios não identificam toda a informação 
necessária. 
 
 
Análise de peptídeos de leite e trigo na urina  
 
Na maioria dos casos pessoas que têm alérgias a alimentos de leite e trigo, também têm problemas de quebra 
peptídeos de leite e trigo.Estes peptídeos são muito parecidos estruturalmente à morfina (opióides) e afetam o 
funcionamento do cerebro, causando um efeito similar ao produzido por opióides.  
 Porém, há algumas pessoas que podem não mostrar alergia a alimento de leite ou trigo, mas têm o problema de 
peptídeo e vice-versa ; assim é uma boa idéia fazer a análise de peptídeo e a análise de alergia a alimento. Por 
esta razão é recomendado fazer ambos os exames. Se você preferir fazer um único exame, nós recomendamos o 
exame de alergia a alimentos, já que se pode assumir que a maioria das pessoas que têm alergias de alimento à 
caseína e glúten também têm o problema de peptídeo. A análise de peptídeo também é um exame de urina e 
assim pode ser mais conveniente. 
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Análise de Metais (no cabelo e sangue)   
 
Cabelo é útil para a detectação de metais tóxicos tais como chumbo, alumínio, mercúrio, e cádmio. Chumbo 
pode ser achado na terra perto de estradas e é comumente presente em tintas de casa antigas. Crianças com “ 
transtorno de pica” (é uma condição rara entre seres humanos de apetite por coisas ou substâncias não 
alimentares) ou que come tinta de casa (sem que necessáriamente haja o transtorno) pode desenvolver níveis de 
chumbo tóxicos. Cádmio é usado em baterias, metais de pneu, e plásticos. Plásticos claros usados para cobrir 
comida por ser um recurso rico em cádmio, o qual é também achado em fumaça de cigarros. Mercúrio é usado 
em baterias, amálgama dental, bombas de aspirador de pó, válvulas, se selos. Quantidade alta de mercúrio nos 
enchimentos dentais de cadavéres cremados tem causado a contaminação da vizinhança. Arsênico é encontrado 
em frutos do mar e também em animais que se alimentam com arsênico em seus alimentos. Arsênico é também 
presente em preservativos de madeira, fungicidas, herbicidas, inibidores de corrosão, e ligas de chumbo e cobre 
Crianças com autismo podem responder favoravelmente a remoção de metais tóxicos. A maioria das crianças 
com autismo também têm valores baixos de elementos essenciais como cálcio, potássio, zinco, e magnésio. 
Tratamentos de exposição a metais pesados geralmente envolve a remoção da fonte de metais pesados, e/ou 
tratamento com agentes de ligação. 
  
 
Painel Avançado de Colesterol Esse painel checa o nível de cholesterol total, anormalidades no nível de 
homocisteina no transporte de cholesterol. Esses são elementos chave na saúde metabólica de pessoas com 
autismo. Liproteinas são envolvidas no transporte de colesterol, lipídios, e vitamina E. Pacienes com valores 
baixos de colesterol (geralmente menos que 160 mg dL) pode sofre de hipertiroidismo, doença do fígado, mal 
absorção, mal nutrição, autismo, comportamentos violentos, doença celíaca, anciedade, doença bipolar, 
alcoolismo, câncer do pulmão, suicídios, depressão, e obesidade associada com infecção com adenovirus-36 
humano. Valores baixos de colesterol de podem também ser associados com doenças genéticas tais como 
(Smith-Lemli-Opitz syndrome).  
 
Outros exames nesse paine são: apolipoproteina A-I (Apo A-I) que é a proteina principal contida no HDL (high 
density lipoprotein); apolipoproteina B (Apo B): A proteina principal compondo o LDL (low density 
lipoprotein); lipoproteina (a) que consiste de dois componentes, uma lipoproteina de baixa densidade (LDL) e 
uma glicoproteina ligada a uma ponte de dissulfatoç e homocisteina: Um amino ácido contendo sulfur derivado 
do amino ácido essencial metionina quando reciclado. Valores anormais de homocisteina tem sido notado em 
derrames, doenças cardiovasculates, e no mal de Alzheimer. Ambos e baixos tem sido encontrado na desordem 
do espectro autístico.  
 
  
 
EXAMES RECOMENDADOS PARA AVALIAÇÕES POSTERIORES: 
 
 
Aminoácidos  
 
Útil na avaliação e tratamento para letargia, fraqueza do músculo, deficiência de vitaminas, intolerância a 
proteínas, vômitos, pedras no rim, erros inatos de metabolismo, e ataques apoplécticos. Pois muitos desses 
sintomas são causados, ou piorados por níveis elevados de bactéria/levedura de GI, nós recomendamos que o 
exame de aminoácido seja seguido do exame de ácidos orgânicos e do tratamento dos organismos 
gastrointestinais (caso tratamentos sejam indicados). O exame de ácidos orgânicos inclui alguns indicadores de 
erros inatos de metabolismo. 
 
Exames para Alérgias Respiratória  
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 Particularmente útil para alérgias respiratórias á poeira, mofo, e polén. Os exame de sangue para anticorpos tem 
melhorado bastante nos últimos anos, e é uma alternativa rápida para pessoas que têm dificuldades de realizar 
exames na pele além apropriado, como para craincinhas bem novinhas, ou pacientes com assaduras na pele.  Em 
alguns casos alérgia respitatória pode causar uma mudança drástica no comportamento. 
 
 
Metais (sangue e fezes)  
 
Metais pesados podem muitas vezes ter efeitos combinados, uma vez se expondo a vários metais pesados a 
níveis baixos, pode existir os mesmos efeitos que a exposição de nível alto a um metal pesado 
específico. Metais pesados são elevados em crianças e adultos com autismo e TID, incluindo Urânio, Mercúrio, 
Cadimio, Arsênico, chumbo, alumínio, a antimônio.  Cabelo é a amostra mais fácil de se coletar, e é 
considerado o melhor tipo de amostra para esse tipo de exame.  Metais pesados tais como mercúrio pode se 
encontrar até 250 vezes mais alto no cabelo que no sangue.  O uso de exames de metais pesados e 
contraverso.  Tratamento com quelação o agenta DMSA tem sido considerado o tratamento mais efetivo para 
metais pesados de alta toxidade, apesar de alguns médicos preferirem DMPS.  Medidas de metais na urina após 
quelação é a melhor maneira de determinar se os metais foram realmente removidos do corpo. 
 
 Recomenda-se, para comprovar os resultados elevados detectados no exame inicial de metais de cabelo, ou 
para avaliar a eficácia da eliminação de metais, já que o produto quelante se adere aos metais pesados 
depositados no corpo e os elimina com a urina ou fezes. 
 
Cabelo é útil para a descoberta de metais tóxicos como chumbo, alumínio, mercúrio, e cádmio. Chumbo pode 
ser achado em sujeira próximas à estradas e pode está comumente presente em pintura de casas antigas. 
Crianças que comem fatias de pintura podem desenvolver níveis de chumbo tóxicos. Cádmio é usado em 
baterias, pneus aço-cingidos, e plásticos. Vasos plásticos claros que se usam para guardar comidas podem ser 
uma fonte de cádmio e também são achados em fumaça de cigarro. Mercúrio é usado em baterias, amálgama 
dental, bomba de aspirador de pó, válvulas, e selos. Quantias altas de mercúrio dos recheios dentais de 
cadáveres cremados podem causar contaminação nos bairros circunvizinhos. Arsênico é alto em frutos do mar e 
também pode ser achado em animais que se alimentam com comida que contém arsênico. Arsênico também 
está presente em preservativos de madeira, fungicidas, herbicidas, inibidores de corrosão, e em chumbo e ligas 
de cobre. Crianças com autismo podem responder favoravelmente a remoção de metais tóxicos. Crianças com 
autismo como um grupo também têm baixos valores de elementos essenciais como cálcio, potássio, zinco, e 
magnésio. Tratamento de exposição de metal pesada normalmente envolve a remoção da fonte de metal fonte 
tratamento pesado com agentes de remoção de metais. 
 
 
Painel Avançado de Colesterol  
Esse painel checa o nível de cholesterol total, anormalidades no nível de homocisteina no transporte de 
cholesterol. Esses são elementos chave na saúde metabólica de pessoas com autismo. Liproteinas são 
envolvidas no transporte de colesterol, lipídios, e vitamina E. Pacienes com valores baixos de colesterol 
(geralmente menos que 160 mg dL) pode sofre de hipertiroidismo, doença do fígado, mal absorção, mal 
nutrição, autismo, comportamentos violentos, doença celíaca, anciedade, doença bipolar, alcoolismo, câncer do 
pulmão, suicídios, depressão, e obesidade associada com infecção com adenovirus-36 humano. Valores baixos 
de colesterol de podem também ser associados com doenças genéticas tais como (Smith-Lemli-Opitz 
syndrome).  
 
Outros exames nesse paine são: apolipoproteina A-I (Apo A-I) que é a proteina principal contida no HDL (high 
density lipoprotein); apolipoproteina B (Apo B): A proteina principal compondo o LDL (low density 
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lipoprotein); lipoproteina (a) que consiste de dois componentes, uma lipoproteina de baixa densidade (LDL) e 
uma glicoproteina ligada a uma ponte de dissulfatoç e homocisteina: Um amino ácido contendo sulfur derivado 
do amino ácido essencial metionina quando reciclado. Valores anormais de homocisteina tem sido notado em 
derrames, doenças cardiovasculates, e no mal de Alzheimer. Ambos e baixos tem sido encontrado na desordem 
do espectro autístico.  
 
 
Exame de Ácido Úrico  

Exame:  Ácido Úrico (urina aleatória). Exame de ácido úrina na urina aleatória é um exame para condições 
associadas com níveis altos e baixos de ácido úrico.  Se o exame de ácido úrico for anormal, então é 
recomendado o exame de ácido úrico 24 horas.  Ácido ùrico (24 horas de coleção de urina): Melhor medição de 
ácido úrico na urina por que fornece uma medida mais exata do cicle do ácido úrico no metabolismo do corpo.  

Significado Clínico:  Ácido Úrico é um subproduto produzido no fígado e excretado pelos rins.  Resulta da 
quebra da purina, um ácido nuclêico que é um construtor de DNA. Em uma pesquisa por Ted Page, Ph.D., 
anormalidades bioquímicas foram encontradas em um grupo de pacientes com nível baixo de ácido úrico.  Nível 
baixo de ácido úrico foi associado à pacientes com atraso de desenvolvimento, tontura, controle motor 
prejudicado, distratibilidade, hiperatividade, interação social anormal, defít de linguagem, deficiência 
imunológica, e infecções frequentes.  Nível de ádico úrico alto (tal como Sindrome de Lesch-Nyan) pode 
também ser visto em um subtipo de autismo como alguns dos mesmos sintomas incluindo ações repetitivas, má 
comunicação, assim como comportamento auto destrutivo. Requerimento de amostra:  Primeira urina da 
manhã – 5 ml. 
 

 
Kryptopyrrole (enzima) 
 
Utilidade Clínica:  Quando alto nível de kryptopyrrole circula no corpo, se une com Vitamina B6 e zinco 
fazendo com que se esgote mais cedo e prevenindo o uso dele tanto pelo cérebro como pelo.   Uma alta 
incidência de disso é demonstrado na desordem do espectro autista, AD(H)D, desordem bi-polar, esquizofrenia, 
alcolismo e Sindrome de Down. Requerimento de amostra:   Vaso Amber com aditivo; amostra de urina deve 
ser congelada. 
 
Painel de anticorpos de Streptococcus  

Exames:   Aticorpos de DNasa no soro (ADB); antistreptolisina O titer (ASO).  

Utilidade Clínica: Esses exames podem determiner se a doença streptococcal  está presente ou não. Ambos 
esses exames são feitos para identificar uma infecção prévia do grupo A Beta hemolítica do Streptococcus. 
Essas infecções causam febre reumática (ARF) ou doença dos rins chamada glomerulonephritis ou versões 
poststreptococcais dessas doenças, assim como febre escarlete. 

Recentemente, altas concentrações desses anticorpos têm sido associadas com PANDAS (Desordem 
Autoimunológica Neuropsiquiátrica  Pediatrica associada com infecções de Streptococcal) e com autismo.  
Requerimento de amostra:  Soro do sangue – 2 ml.   

Proteina C-Reativa 

Exame:  Proteina C-Reativa (PCR), é uma proteina de fase aguda (estresse) que indica uma inflamação 
sistemática em resposta a infecção ou ferimento. 
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Utilidade Clínica:  Em adultos, uma marcador importante em doenças cardiovascular e artrite rematóide, 
elevação de PCR sugere uma ligação forte entre essas condições e infecções bateriais ou virais e é usada como 
prognosticador do resultado.  

Em crianças, um estudo foi documentou anticorpos de Chlamydia elevados no autismo, latos níveis de proteínas 
C-Reativa foram associadas com exposição a Chlamydia pneumoniae. PCR promete ser uma marcador útil no 
processo inflamatório em crianças e adultos com autismo. Requerimentos de Amostra: Soro do sangue – 1 ml. 

 

Prealbumina 

Exame:  Prealbumina (não confundir com albumina) é uma marcador importante na avaliação de deficiência de 
proteinas.   
Utilidade Clínica:  Pre-albumina é produzida com fígado, mas não é afetada pela função do fígado a menos que 
o funcionamento do fígado esteja altamente prejudicado.  Bioquímicamente, a prealbumina tem a função de 
transportar o hormônio da tiróide. Além disso, a prealbumina também se une à proteínas que se unem a retina 
(RBP) o transporte principal para Vitamina A.   

Em adultos, exame de prealbumina tem sido útil na avaliação do estatus da proteína na AIDS ou cachexia 
relacionado ao câncer, assim como estatus nutricional de residentes de asilo.  

Em crianças, muitos pais têm observado seus filhos diagnosticados com de desordem do espectro autista 
mostrando sintomas de diarréia, falta de apetite e perda de peso, até mesmo se a apetite da criança for boa.  Esse 
exame mede deficiência de proteínas eficientemente por que níveis de pre-albumina não são afetados pela 
hidratação  (entrada de fluídos) ou funções renais (rins). Requerimento de amostra:  Soro do sangue – 1 ml.   

 
Exame de ácidos orgânicos  
 
É útil re-testar entre 4-6 meses depois de iniciar o tratamento de levedura, principalmente para reafirmá-lo. Se o 
exame original demonstrar exclusivamente níveis indesejáveis de metabólitos microbiais de GI, então o exame 
microbiano menor será suficiente. O painel microbial testa somente 20 dos 62 compostos que são analisados 
com o exame completo de ácidos orgânicos. 
 
Cultura de levedura e sensibilidade 
 
Quando refizer o exame de ácidos orgânicos ou o painel microbial é sempre uma boa idéia fazer esse exame 
também , para ver se alguma sensibilidade tem mudado após o tratamento de levedura. Em muitos caso , a 
levedura pode desenvolver resistência aos antifúngicos após serem expostas aos tais. Refazer os exame entre 3-
6 meses ou quando forem necessários para tratamentos direcionados por seu médico.  
 
Painel de alergia a alimentos 
 
Se você originalmente fez o exame básico de alergia a alimento, ou esperou até que o problema de levedura 
fosse resolvido, agora é um a boa época para fazer esse exame. Ou se você fez o exame completo de alergia a 
alimentos primeiro, quando a levedura estava presente, você deve refazer o exame para ver qual alergia a 
alimentos ainda está presente. Muitas vezes a alergia a alimentos desaparece quando o problema com levedura 
for resolvido. Alergias do tipo IgG também podem mudar ou desaparecer depois de um ano ou alguns meses da 
dieta, devido a mudanças na alimentação, hábitos ou outras razões, e novas alergias podem aparecer. Por tanto, 
é importante realizar este exame uma vez ao ano. 
 
Ácidos Graxos Essenciais  
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Deficiências de ácidos graxos essenciais são associadas com perda de cabelo, resecamento da pele, diarréia, 
eczema, fadiga, agressão, cabelo seco e frágil, comer demais, sede excessiva, atraso no crescimento, deficiência 
imunológica, hiperatividade, mal cicatrização das feridas. Ácidos graxos essenciais podem ser deficientes por 
causa de dieta inadequada, diarréia, fezes moles, produção inadequada de enzimas pancreáticos, ou produção 
inadequada de ou secreção da bile ou sais da bile. O padrão geralmente observado em crianças com autismo e a 
deficiência de ácidos graxos Omega-3, especialmente ácido alfa-linocênico com elevações de ácido 
araquidônico e ácidos graxos trans. O Ácido Araquidônico é extremamente importante uma vez que é 
convertido em substâncias regulatórias chamadas prostaglandinas. Grãos e carnes de animais que se alimentam 
de grão s pode m ser muito rica s em ácido araquidônico. Ácidos graxos trans são ácidos graxos não naturais 
produzidos por hidrogenação de ácidos graxos não saturados. Ácidos graxos trans podem ser especialmente 
prejudiciais quando a pessoa é deficiente em ácido alfa-linocênico. Ácidos graxos trans podem afetar fluência 
neuronal por virtude das diferentes dimensões comparadas com ácidos graxos cis. Ácidos graxos trans são altos 
em comidas como batata frita, chips de batata, margarina, biscoitos e bolo.  
Só dois ácidos graxos (ácido linolêico e ácido α-linolênico) devem ser incluidos na dieta. Ácido Linolêico é um 
ácido graxo omega-6 farto na dieta ácido α-linolênico (ex., flax seed oil) é uma ácido graxo omega-3 mais 
dificil de se obter nas dietas modernas.  Teoricamente, todos os outros ácidos graxos podem ser feitos no corpo 
apartir desses dois, porem cofatores baixos (disponibilidade de vitaminas e minerais)  e baixa produção de 
enzimas podem causar baixa ou alta produção de derivados de ácidos graxos.  Uma avaliação de ácidos graxos 
essênciais é o único jeito de determinar a ingestão e metabolismo adequado dos ácidos graxos.  
 

Acne/Psoriasis/Codoções 
da pele  

Esclerose Múltipla /Lupus 
Condições Autoimunológicas  

Desrodens Intestinais/ Colitis 
Ulcerativa /Crohn’s  

AIDS Obesidade Depressão 
Alzheimer's/ Demência Alergias  Autismo/AD(H)D/TID 
Desordens do 
comportamento e de 
aprendizagem/violência  

Doenças cardíacas/ derrame, 
Atherosclerosis/HBP 

Condições Inflamatórias/Artrite/ 
Artrite Reumatóide  

Epilepsia/tonturas Diabetes/Desordens da visão Câncer 
 
Benefícios do Painel de Ácidos Graxos: 
 
Avaliação adequada dos ácidos graxos na dieta  
Indicações para mudanças na dieta, i.e., redução de ácidos graxos trans ou carne vermelha  
Guia específico para suplementação de ácidos graxos  
 
Benefícios dos Ácidos Graxos (EPA, DHA, GLA)  
 
Baixa o cholesterol LDL e aumenta HDL; diminuendo tempo de coagulação 
Efeitos Anti-arritimico e anti-inflamatório  que beneficiam o tecido do coração  
Estrutural no cérebro e tecido retinal; melhora a aprendizagem e memória 
Crítico no feto e desenvolvimento infantile  
Melhora a hiperatividade em crianças e depressão em adultos  
Trata desordens autoimunológicas, doenças do, PMS, RA, MS 
Melhora a integridade da pele 
 
Opções de Tratamentos 
 
Óleo de Flax seed, fonte ALA do qual EPA e DHA são sintetizados 
Óleo de peixe ou oleo de fígado de bacalhau como fonte direta de EPA e DHA 
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Óleo Evening primrose, oleo de borage ou óleo black current como fonte direta de GLA se insuficientemente 
sintetizados 
Óleo de Cânhamo como fonte de ambos ALA e GLA 
 
 
 
 
ELEMENTOS AVALIADOS, TRASTORNOS ASSOCIADOS E POSIBILIDADES DE TRATAMENTO 
 
 
EXAME DE ÁCIDO ORGÂNICO  (EAO) 
 
Imunodeficiência Seletiva, exposição a um espectro grande de antibióticos, e o consumo de açúcar 
individualmente ou em combinado, pode estimular um crescimento de levedura intestinal ou bactérias, 
normalmente presente em baixas quantidades. Uma vez que qualquer anormalidade for detectada, há uma 
variedade de opções de tratamentos.  Melhorias que pais têm reportado para nós após e durante o tratamento, 
incluindo melhor contato de olho, melhoria na linguagem, menos comportamentos abusivos,  menos 
hiperatividade, e melhor hábito de sono. Esses organismos e seus metabólitos podem produzir síntomas 
exacerbados nas seguintes condições: 
 

AD(H)D Síndrome de Fatiga Crônica Endométriose 
AIDS Colite/Doença de Crohn Fibromialgia 
Doença de Alzheimer  Depressão Esclerose Múltipla 
Síndrome de Asperger  Diarréia/Constipação Psoriase 
Autismo Síndrome de Down Infecções reincidentes e , E MAIS 

 
Painel Inclui: 
 
 

• Metabolitas de levedura 
• Matabolitas de bactéria 
• Deficiências nutricionais 
• Deficiências de 

antioxidantes   
• Erros inatos de 

metabolismo 
• Anormalidades de 

aminoácidos 
• Anormalidades de ácidos 

graxos  
 

• Exposição a toxinas de solventes  
• Deficiências de vitaminas B e C 
• Neurotransmissores 

 
• Indicações de Condições de 

diabetes 
Metabólitos do ciclo de Krebs 

• Crescimento de Clostridia  
• Glicólise 
• Pirimidinas 
• 62 compostos importantes  

 

 
 
Opções de Tratamento 
 
Dependendo dos resultados dos exames, sugestões podem incluir: 
Modificação da dieta 
Dieta de suplementos, principalmente com nutrientes que aumentam a quantidade de bactérias benéficas (ex. 
lactobaccilli) na área de GI  
Medicação antifungo oral ou anti-bactéria (anaérobica)  
 
Benefícios do Exame de Ácidos Orgânicos  
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Medidas de 62 compostos importantes para a saúde geral 
Foco na detectação dos subprodutos de levedura e bactéria que são implicadas em muitas desordens   
Requer somente uma amostra  da primeria urina da manhã  
Consultas dos resultados são incluídos com cada exame feito no Laboratório Great Plains  
Faça seus exames com os especialistas – o Laboratório Great Plains tem duas patentes nesse exame e duas a 
mais pendentes.  
COMBO DE EAO + CULTIVO E RESISTÊNCIA DE LEVEDURA 
 
Essa combinação inclui o exame de ácidos orgânicos de 62 compostos descrito acima e a informação adicional 
à respeito da presença de níveis elevados de levedura cultivadas.  Leveduras são a causa ou fator contribuinte 
em muitas enfermidades e disturbios, já que produzem subprodutos tóxicos que afetam a condição da saúde 
geral e provocam problemas intestinais, metabólicos e imunológicos. 
 
É recomendável fazer os exames em combinação para comprovar a elevação e níveis exatos de leveduras em 
amostra de urina e fezes. O exame também avalia vários medicamentos anti-levedura os mais adequados para o 
tipo de levedura presente em cada amostra, além disso o preço é melhor por ser um exame combinado.    
 
O exame COMBO é importante para indivíduos que sofrem das seguintes enfermidades:  
 

TDA(H) Síndrome de fatiga crônica Endometriose 
Trastorno auto imunológico Colitis, doença de Cron Fibromialgia 
Doença de Alzheimer Depressão Doenças Intestinais 
Síndrome de Asperger Diarréia/Constipação Problemas Digestivos 
Autismo Dores nas juntas Infecções repetidas 
…entre outras 

 
Cultura de Cândida      Flora Normal 
Flora Disbiótica      Avaliação de Levedura Microscópica  
Sensibilidade de levedura para agentes prescritivos.  Sensibilidade de levedura para agentes naturais 
Metabólitos de Levedura     Deficiências Nutricionais  
Neurotransmissores      Erros Inatos de Metabolismo 
Problemas de Aminoácidos e ácidos graxos   Deficiências de Antioxidantes 
Exame de EAT       Exame de Cultura de Levedura com sensibilidade 
 
Opções de Tratamento 
 
Modificação de Dieta  
Suplementação de Dietas, principalmente com nutrientes que aumentam a quantidade de bactérias benéficas 
(ex. Lactobacilos) na área. 
Medicações com  antifungos ou antibactérias (anaeróbico)  
Vitaminas e Antioxidantes 
 
• Mais informações quando comparando opções de tratamentos 
• Informações completas à respeito de leveduras e bactérias 
• Saiba qual antifungo lhe trará melhor resultado para sua situação  
• Desconto para pedidos de ambos exames 
• Consulta a respeito do resultado é incluída com cada exame feito no Laboratório Great Plains 
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EXEMPLO DE RESULTADOS DE EXAME ÁCIDOS ORGÂNICOS EAO 
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EXPLICAÇÃO DO EXAME DE ÁCIDOS ORGÂNICOS 
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EXAME DE PEPTÍDEOS DE GLUTEN E CASEINA  
  
Muitas pessoas têm problemas de digestão de produtos como o leite e o trigo.  É importante identificar os níveis 
de peptídeos (produtos originados da degradação de proteínas) do gluten e caseina por esses peptídeos 
freqüentemente elevados em pessoas que sofrem de uma das doenças indicadas abaixo, reagem como receptores 
de opióides no cerebro, imitandos os efeitos de drogas opióidas tais como a hereóina e a morfina.  Foi mostrado 
que esses componentes reagem com tais áreas do cerebro, como nos lóbulos temporais que participa na 
integração da linguagem.  Uma razão pela qual a digestão incompleta desses peptídeos pode ser a diferença de 
enzimas.  Muitos pais nos informaram das melhorias significativas em seus filhos autistas depois da eliminação 
do gluten e da caseina do leite. 
 
Possibilidade de tratamento: 
 
Eliminação completa de produtos com gluten e caina do leite da dieta. 
Regime com suplementos alimentícios, pricipalmente com enzimas que ajudam na digestão desses protudos. 
Proporções adicionais da carne, legumes e frutas. 
 
 
Benefícios do exame de peptídeos urinários: 
 
Segurança em saber que esses peptídeos estão presentes antes de começar uma dieta. 
Não há neceissidade de coletar sangue. 
Requer a primeira urina da manhã. 
Oferecemos consulta telefônica com cada exame feito e recomendamos tratamentos. 
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EXPLICAÇÃO DO EXAME DE PEPTÍDEO 
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Alergias à alimentos e respiratóras  
 
Alergias à alimentos e respiratórias são muito comuns em crianças e adultos, e muitas vezes são tratadas sem o 
reconhecimento da fonte da alergia. Identificação do que faz a alergia permite eliminação controlada do 
alimento ou produto ofensivos.  Obersevação ajuda determiner quais alimentos ou ambiente influencia o 
comportamento ou sintomas físicos.  A mioria das crianças com desordens do desenvolvimento são sensíveis à 
leite e à trigo.  Pais têm observado comportamentos anormais e ás vezes até psicóticos quando esses alimentos 
estão presentes na dieta, apesar de muitos outros alimentos e produtos ter efeitos semelhantes.  As condições 
listadas abaixo podem indicar alergias: 
 

Doença de Cron, 
Celíaca/Colite 

Alteração no padrão de sono, 
fadiga, adinamia. 

Obesseções Oppositional Defiant 
Disorder  (ODD) 

Atraso na linguagem Autismo/AD(H)D Fibromialgia Eczema, urticária. 
Infecções crônicas Dores de cabeça, enxaqueca Esclerosis múltipla Síndrome de intestine 

irritado 
Orelhas e rosto vermelhos Artrite reumática Psicose Infecções do ouvido 

recorrente 
Ansiedade Mundanças de humor Infecções recorrentes  Asma 
Acne, erupções cultâneas  Inquietude Mal absorção Colitis ulcerativa 
Endometriose Convulsões Condutas alteradas Falta de autocontrole 
Anemia Dificuldade na aprendizagem, 

leitura, escrita 
Candidiase Brain Fog 

 
Paineis de Alergias  
 
 
Painel de 93 alimentos IgG. (Ver lista na descrião dos exames) Alergia à alimentos IgG contribute para 
condições crônicas tais como autismo e Distúrbio do Déficit de Atenção (DDA) em crianças, ou fadiga 
crônica/Fibriomialgia (CFIDs) e doenças autoimunológicas em adultos.  
Painel de 25 alimentos IgE inclue mistura de cebola, legumes, matiscos, (ver exemplo de resultados). Reações 
à IgE associadas com respostas alérgicas clássicas como rosto e orelhas vermelhas ou outras respostas de 
histaminas tais como espirros, e tosse. O exame é altamento exato e usa método aprovado pelo FDA.  
Painel IgE respiratório 36 Componentes de gatos e cachorros a pólem e poira de casa, (ver lista na descrição). 
Alérgenos do ambiente na casa, escola, ou local de trabalho também produzem reaçoes tipo histamina e podem 
exarcebar asma, e  problemas de sinusite e condições de pele tais como eczema. O exame é altamente 
exato,usando método aprovado pelo FDA.  
 
Opções de Tratamento  
 

    • Eliminação de alimentos ofensivos            •  Fortalecer o sistema imunológico 
       e compostos que inicia alergias                  •  Homeopatia 
    • Melhorar a digestão                                    •  Terapias adicionais 
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Benefícios do Exame de alergias 
 
 
Eliminando os compostos que causam a alergia pode-se reduzir desejos de alimentos proíbidos, e estimular uma 
variadade maior de escolhas. 
Eliminando os alimentos ofensivos pode-se melhor os sintomas acima mencionados   
 
8 – AVALIAÇÃO IMUNOLÓGICA (Exame de Iimmunodeficiência) 
 
O Exame é importante para as dondições em crianças e adultos com: 

Ataxia telangiectasia Tonturas febrís TID 
Autismo Sindrome de IgE hiper Media de Otite reincidente 
Variável comum de 
imunodeficiência  

Diabéticos dependentes em 
insulina 

Sinusite e bronquite 

Síndrome de Down Neurite óptico Systemic lupus erythematosus 
(SLE) 

Epilepsia Síndrome de Wiskott-Aldrich   E MAIS 
 
 
O Exame inclui: 
 
IgG   IgG-3   IgM 
IgG-1   IgG-4   IgE 
IgG-2   IgA   Zinc 
 
Possibilidade de Tratamento: 
Se for encontrado imunodeficiência de algum tipo, existem várias possibilidades para fortalecer o sistema 
imunologico.  Algumas dessas possibilidades são: 
 
Suplementos Alimentícios  CoQ-10  Dimetilglicina 
Zinco      Aloe vera  Terapia de Gamma globulina 
Lactoferrina    Astragulus  Terapia de  fator de transferência 
Colostrum    Unha da gato   Selênio 
Equinacea    Acetil cisteína   Taurina  
 
Benefícios de fazer o exame de imunodeficiência conosco 
 
Identificação de níveis de zinco (que é um metal importante relacionado com diversos disturbios)  
Ao saber exatamente quais deficiências que estão presentes, pode-se tratar 
Níveis anormais podem indicar a necessidade de exame de alérgias 
Fortalecimento do sistema imunológico resultará em menos infecções 
Convulsões e comportamentos anormais podem responder às terapias imunológicas 
Consulta a respeito do resultado é incluída com cada exame feito no Laboratório Great Plains 
 
 
Para maiores informações, lhe convidamos a visitar o nosso site no Brasil: 
http://www.autismoinfantil.com.br 
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Imunodeficiência, Candidiase gastrointestinal,  
sensibilidades ao trigo e produtos lacteos, arabinosa urinária anormal  
  
OO  EESSTTUUDDOO  DDEE  UUMM  CCAASSOO    
 

Doctor William Shaw   
Laboratório Great Plains Inc. Doctor Jeremy Baptist Douglas Greenes 
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E-mail: williamsha@aol.com   
   

 
Imunodeficiência, Candidíase gastrintestinal, sensibilidade a trigo e a leite, arabinosa anormal na urina, e 
autismo: Um estudo.  
 

Abstrato 
 
Cientistas descobriram que uma criança com autismo tinha deficiência completa em IgA (suro IgA <6 mg/dL; 
normal 33-235 mg/dL), Candidíase do parede gastrintestinal baseado na análise de fezes e arabinosa da urina 
elevada, e elevado soro de anticorpos a produtos de trigo e leite. O pré-tratamento da arabinosa urinária com 
concentração (341 mmol/mol creatinina nessa criança era realmente seis vezes maior que o valor da média (60.4 
mmol/mol creatinina, n=20) do valor de uma criança normal e mais de dez vezes maior que o valor da média 
(31.0 mmol/mol creatinina) de crianças usadas como controle. Após terapia com antifúngicos por quatro meses, a 
urina foi revistada.  Nesse período, a arabinosa na urina foi medida em 51 mmol/mol de creatinina, um valor só  
15% do valor da média da amostra.  Restrição de produtos de trigo e leite e uma terapia com antifungicos levaram 
a uma significante melhoria no comportamento autístico, e aumento no aprendizado.    “The Childhood Autism 
Rating Scale (CARS)” que é a escala de autismo na infância, uma medida de observação de vários aspectos do 
autismo,essa criança diminuiu de 43 (severamente autístico) antes, para 29 (não-autístico) após a terapia. 
 

Introdução 
 
Estudos feitos pelo falecido Reed Warren Ph.D. na Universidade Estadual de Utah e outras indicam que a maioria 
das crianças com autismo têm anormalidade imunológica de algum tipo (1-20).  Kontstantareas e Homatidis (21) 
na Universidade de  Guelph em Ontário, Canadá descobriram uma alta correlação entre a prevalência de infecções 
do ouvido e a incidência de autismo. Eles descobriram que o mais cedo que uma criança tiver infecção do ouvido, 
maior a probabilidade que ela vai desenvolver algum tipo severo de autismo.   Eles também descobriram que o 
aumento na incidência de infecção do ouvido era associado com um tipo de autismo mais severo em vez do tipo 
médio.   Infecção de Cândida tem sido relatada como uma conseqüência do uso freqüente de antibióticos em 
humanos e animais (22-30) e um aumento anormal na arabinosa do açúcar provavelmente da cândida têm sido 
encontrado em amostras de urina de dois gêmeos com autismo (31).  Porém, infecção de cândida podem ser 
também comuns em crianças com imunodeficiências as quais não tem um número muito alto de infecções 
tratadas com antibióticos.  O padrão gastrintestinal do crescimento de cândida, imunodeficiência, desordens 
metabólicas e autismo é bem ilustrado na história médica da criança que nós avaliamos.   
 

Avaliação Médica Prévia  
                

A criança avaliada foi um menino de 5 anos de idade com nascimento anormal fora do tempo, notas de apgar 
anormais. Recém nascidos analisados para fenilquetonútia, hipotiroidismo, galactosemia, e células falciformes 



 30 

estavam dentro do limite normal.  Os pais tinham educação de nível superior;  e ambos eram considerados 
socialmente ajustados. A avó materna sofria de esclerose múltipla e agora está morta.  O avô materna logo morreu 
depois de cardiomiopatia viral; como a criança não falou até a idade de 3 anos, mas começou a conversar e se 
desenvolver normalmente.  O avô paternal goza de boa saúde.   
     O pediatra e oftalmologista avaliaram a criança quando ela tinha seis meses de idade por resecamento 
intermitente e lágrimas no olho esquerdo, que não respondia as gotas de antibióticos.  O paciente fez cirurgia para 
no ducto de lágrima bloqueado e possivelmente para os testículos que não desceram até os 16 meses.  A cirurgia 
exploratória não localizou o testículo; o paciente foi posto em antibióticos profiláticos após a cirurgia.  Até 
quando ele tinha 3 anos, o paciente tinha tido uma ou duas infecções do ouvido tratado com antibióticos também, 
algumas gripes e uma inflamação respiratória.  Imunizações foram todas no tempo certo.  Um exame físico de 
rotina com a idade de 15 meses de idade mostrou desenvolvimento normal, apesar de os pais terem expressado 
preocupações sobre a falta de vocabulário. A vacina MMR foi administrada durante esse exame.  A observação 
pelo pediatra com idade de 18 meses foi “garoto com 1,5 anos de idade o qual não precisa voltar até a idade de 2 
anos”. Deficiência da linguagem expressiva foi notada no registro médico, mas os pais não foram aconselhados a 
procurar consultas adicionais.     
Na avaliação pediátrica com dois anos de idade, falta de linguagem expressiva (só cinco palavras), foi de novo 
notado, mas não teve nenhuma recomendação para voltar para outra consulta.  Com outra avaliação pediátrica 
com idade de 2.5 anos, nenhuma linguagem expressiva foi notada e a criança foi referida para um otorrino para 
avaliação. Foi descoberto que a dieta da criança consistia pão, panquecas, leite, creme de amendoim, e carne de 
galinha. Foi também descoberto que ele sempre tinha fezes moles. Com uma avaliação subseqüente da audição, 
foi notado que ele tinha audição normal, mas que havia uma anormalidade de desenvolvimento na criança.  Três 
meses depois com idade de 27 meses, a criança foi diagnósticada com autismo por um pediatra especializado em 
desenvolvimento infantil pela clínica de uma universidade usando o critério de diagnóstico de  DSM-IV; idade de 
desenvolvimento foi avaliada a ser de nível de 19-20 meses.   Nesse exame, foi diagnósticada a média de otite e 
tratada com Amoxicilina.   Uma analise com MRI da cabeça revelou algumas atrofias do lóbulo frontetemporal. 
Os cromossomos EEG e X frágil que foram estudados eram normais.  A criança foi examinado por outra clínica 
pediátrica de uma universidade em outro estado, o qual confirmou o diagnóstico original.  Os pais da criança 
foram indicados a grupos de suporte, fonoaudiologos, e escolas especiais para educação e modificação de 
comportamento, mas não foram indicados para nenhuma avaliação do sistema imunológico da criança, ou para a 
avaliação da função gastrintestinal da criança. 
 
Quando a criança tinha 4,75 anos de idade, os pais decidiram embarcar em avaliações bioquímicas adicionais, 
incluindo avaliação de alérgia, hematologia, rotina química, e avaliação de microorganismos nas fezes, avaliação 
da função do sistema imunológico, e exame de ácido orgânico na urina.        
 
Exame completo de alérgia a alimentos a 96 alimentos foi feito usando avaliação imunológica de enzimas ligadas 
a IgG específicos. Os seguintes alergênicos mostraram-se positivos pela avaliação imunológica de enzimas 
ligadas a IgG específicos: cevada, glúten, trigo, farelo de trigo, o leite de vaca, queijos, (tipo cheddar, cottage, e 
suíço), carne bovina, toronja, laranja, amendoim, soja, e açúcar. O exame IgA de anticorpo andomisial, o qual é 
considerado específico da doença celíaca, foi mostrado negativo nessa criança.  
Níveis de soro normais foram achados para todos os seguintes: glicose, nitrogênio de uréia, proteína total, 
albumina, bilirrubina total, fosfatasa de alcalina, AST, ALT, LDH, cálcio, fósforo, chumbo no sangue, sódio, 
potássio, cloreto, bicarbonato, ácido úrico, triglicerina, colesterol, buraco de anionte, tirosina, anticorpos 
antinucleares, tirotropina (altamente sensitiva), ferro, cobre, magnésio, cortisol, zinco, e ferritina. A quantidade de 
células brancas do sangue era levemente baixa (4900/mm3); comparado com o normal de 5500-15,500/mm.3  

Hemoglobina e hematocritas eram normais. O diferencial das células brancas era normal exceto por uma elevação 
leve linfócitos anormais.  O número absoluto e a percentagem das células de  CD3, CD4, e CD8, avaliadas por 
citométria de fluxo era tudo dentro dos limites normais.  
 
Análise de soro de imunoglobina, revelou valores normais de soro de subclasses de IgG, IgM, IgE, e IgG mas não 
foi detectado nenhum valor de soro de IgA (Mesa 1).  Exames de fezes revelaram um crescimento de Cândida 
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parapsilose de 4+, sendo o normal de 0 e o crescimento mais alto possível é de 4+.  Sensibilidade a antifúngicos 
do organismo indicaram sensibilidade a fluconazole, itraconozole,  nistatina, e ketoconazole.  As bactérias nas 
amostras de fezes geralmente consideradas benéficas eram Lactobacillus (2+) e Bifidobactéria  (4+). Exames de 
fezes também revelaram níveis streptococci Gama de 3+ e hemolítico E. coli de 4+. Uma avaliação na amostra de 
urina por espectrometria de cromatografia de massa como descrito previamente (31) feita ao mesmo tempo 
indicou um aumento significativo da arabinosa do açúcar como a maior anormalidade; não havia nenhuma 
anormalidade associada com nenhum erro de metabolismo conhecido.    
 

Terapia  
 
Por causa da quantidade elevada de Cândida na amostra de fezes, indicando um crescimento de Cândida 
gastrintestinal, a criança foi posta em uma prescrição de 1000,000 unidades de nistatina por quatro vezes por dia 
mais semanas alternadas de Nizoral ou Diflucan (2 mg/kg) e também prescrito a uma dieta sem glúten e caseína 
aproximadamente dois meses após o início de da terapia antifúngica. Ambas terapias dietéticas e antifúngicas 
foram contínuadas cinco meses depois.  O pré-tratamento da concentração da arabinosa urinária (341 mmol/mol 
de creatinina na criança era quase seis vezes o valor do meio termo (60.4 mmol/mol de creatinina, n = 20) de uma 
criança normal e mais de dez vezes o valor mediano de (31.0 mmol/mol de creatinina) de crianças normais usados 
como controle.  Após a terapia antifúngica e quatro meses, a urina foi re-testada.  Nesse período a arabinosa da 
urina foi medida em 51 mmol/mol de creatinina, um valor de só 15% do patamar da amostra. Com dois meses 
adicionais de tratamento antifúngico, o valor da arabinosa da urina diminuío para 26 mmol/mol de creatinina.  
Um exame de fezes seguinte indicou a ausência de Cândida na amostra).  
 

Resultados de Intervenções terapêuticas 
 

A mãe da criança comentou sobre o melhoramento significantivo no contato de olho, uma diminuição 
significativa no comportamento de estímulo em si mesmo, e aumento no uso de língua espontânea logo após o 
início da terapia antifungal.   Após o início da dieta sem glúten e caseína, a mãe informou que a criança pôde 
seguir três passos de direções verbais contra só uma direção de passo verbal anteriormente.  A mãe também 
informou um aumento na velocidade de aprendizagem nos programas de escola, e aumento na escrita verbal, e 
aumento em iniciações verbais espontâneas.  A nota da criança na Escala de Nota de Autismo na Juventude 
“Childhood Autism Rating Scale (CARS)”, uma medida de observação de vários aspectos do autismo diminuíram 
de uma nota de 43 (severamente autista) antes da introdução dessas terapias para um valor de 29 (não autista) 
depois da terapia.  O valor para diagnosticar autismo é apartir de 30.  A criança é agora considerada pela 
avaliação da clínica para autista da Universidade Estadual como um indivíduo autista altamente funcional.  A 
criança pode agora brincar paralelamente com outras crianças na escola, demonstrar interesse nos colegas, dividir 
brinquedos, e participar de brincadeiras imaginárias.     
 
Discussão 
 

Deficiência Seletiva de IgA 
 
A anormalidade de laboratório mais notável desta criança é a ausência de IgA detectável.  IgA é o anticorpo que é 
envolvido com a proteção da mucosa nasal e intestinal dos organismos.  IgA ou IgA secretório é uma forma 
especial do anticorpo de IgA que é secretado para proteger a mucosa, que é o parede da área intestinal.  IgA 
secretório na amostra fezes dessa criança também era deficiente.  IgA secretório é aparentemente secretado pela 
esfole da bexiga e desce pelos ductos da bile para o intestino menor. Algumas crianças com autismo tais como 
essa têm níveis de IgA (1,20) muito baixo ou quase ausente; em tais casos, há também uma probabilidade da 
deficiência de IgA secretório derivado do IgA.    
Essa imunodeficiência extremamente comum ocorre em 1 em cada 600-1000 pessoas que tem descendência 
Européia (32).  As causas da deficiência de IgA não são completamente conhecidas.  Há alguns casos em que a 
deficiência é genética e outros casos que não.   Foi encontrado em associação com anormalidades do cromossomo 
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18, mas a maioria dos indivíduos com deficiência de IgA não têm nenhuma anormalidade de cromossomo 
detectável (32). Deficiência de IgA pode também se causada por drogas ou infecção viral. 
 (rubéola, citomegalovirus, toxoplasmose) e pode também ser associado com infecções intrauterinas.  Pacientes 
com deficiências de IgA são geralmente deficientes em ambos subtipos de IgA, IgA1, e IgA2.  
 
No estudo de Gupta (20), 20% das crianças com autismo tinham deficiência de IgA e 8% tinham ausência 
completa.  Reed Warren e seus colegas (1) também descobriram que 20% dos indivíduos com autismo tinham 
soro de IgA baixo comparados com nenhum dos normais usados como controle.  Então, deficiência completa de 
IgA no autismo é entre 48 e 80 vezes mais alto na população autista comparadas com uma população normal de  
caucasianos.    
 
A terapia de substituição de IgA não pode ser usada atualmente por causa da pequena meia-vida de IgA poderia 
tornar essa terapia extremamente cara.  Porém, colostro bovino, que é comercialmente disponível, tem uma alta 
quantidade de IgA e pode ser considerado como uma terapia possível para pacientes deficientes em IgA.   Terapia 
de IgG pode ser usada em pacientes com níveis baixos de IgA.  Se o nível de IgA for tão baixo que não possa ser 
detectado, fazer uma terapia de IgG é muito arriscado.  É possível que a pessoa imunodeficiênte poderia produzir 
anticorpos contra IgA presente na globulina Gama, causando choque anafilático potencialmente fatal. 
 
As conseqüências clínicas da deficiência de IgA vária de sistêmico severo para um estado perfeitamente saudável.  
Muitas pessoas que são deficientes em IgA não são conscientes das suas deficiências de anticorpos enquanto 
outros têm infecções reincidentes, doenças alérgicas, e doenças autoimunológicas (32).  Essa criança com autismo 
tinha significativa quantidade de candidíase intestinal na área intestinal apesar do fato que a criança só tinha tido 
dois cursos de antibióticos durante a sua vida.  Porém parce haver maior risco de candidíase intestinal seguida de 
terapias de antibióticos em crianças com imunodeficiência.  A diminuição dos sintomas do autismo após a terapia 
antifúngica, e a restrição de glúten e caseína tem sido notada em muitas crianças com autismo (33). (Os autores 
estão conscientes das três crianças com autismo diagnósticado pelos centros autistas de universidades os quais são 
consideradas sem sintomas após tratamentos com terapia antifúngica e restrição de glúten e caseína.)  
 
A criança aqui citada nunca foi considerada doente pelos pais. É possível que a dificuldade de tratamento de olho 
incrustado tenha um relacionamento com a deficiência de IgA, uma vez que é secretados nas lágrimas, saliva, e 
suco gástricos; a deficiência de IgA nas lágrimas pode resultar em maior número de infecção dos olhos.  A 
ocorrência de esclerose múltipla na avó maternal, pode ter alguma significância, mas ela nunca descobriu se tinha 
deficiência de IgA.  O espectro de manifestações clínicas remarcáveis dessa imunodeficiência pode ser 
relacionado com variações na habilidade de substituir anticorpos de IgA nas secreções com anticorpos de IgM.   
Deficiências nas subclasses de IgG2,  IgG4 são comuns em pessoas com deficiências de IgA, mas não era 
presente nesse indivíduo.      
 

Deficiência de IgA e doença celíaca 
 
A incidência de IgA seletivo é 10 vezes mais alta em pacientes com doença celíaca comparados com a população 
geral (34). O diagnósticos da doença celíaca não pode ser excluída em uma criança com deficiência de IgA por 
que o exame de anticorpos endomisial usa anticorpos de IgA específicos e pode resultar em resultados falsos 
negativos nesse caso, então a possibilidade que a criança tenha a doença celíaca não pode ser excluída.  Os pais 
decidiram colocar a criança em dieta sem leite e sem trigo baseado nos resultados do exame de alérgia ELISA, 
então um diagnóstico de doença celíaca por biopsia intestinal poderia não ser válido para essa criança.  
Anticorpos de IgG contra glúten foram encontrados positivos em 100% de pessoas com deficiência de IgA que 
foram provadas como tendo doença celíaca atráves de uma biopsia intestinal (exame), mas que foram negativos 
com o exame de anticorpos de endomisial (35).  A maioria das crianças com autismo são sensíveis a ambos glúten 
(a proteína principal de trigo e cevada) e a caseína (a proteína principal de do leite de vaca) (36-40).  Elevação 
anticorpos de IgG contra trigo cevada e vários outros subprodutos do leite é comum no autismo, apesar da maioria 
das crianças com autismo não ter doença celíaca (36-40).  Melhoria no comportamento após restrição de glúten e 
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caseína são atribuídos a uma diminuição no numero de peptídeos (casomorfina e gliadorfina) derivados do glúten 
e caseína que tem efeitos do opióide encontrado no sistema nervoso central (36-40).                 
 

Candidíase e arabinosa anormal: possíveis implicações em estrutura do cérebro e função. 
 
O papel bioquímico exato de arabinosa elevada é desconhecido mas um relacionamento próximo do álcool de 
açúcar, arabitol, foi usado como um indicador bioquímico de candidíase evasiva (41-43). Nós nunca achamos 
arabitol elevado em milhares de amostras de urina testadas, inclusive muitas amostras com arabinosa elevada e 
altos números de levedura nas fezes. Arabinosa elevada na urina de dois irmãos com autismo foi primeiro 
informada através de Shaw et al. em 1995 (31) e foi informada como prevalecente em amostras de urina de 
pessoas com autismo desde então (33); níveis tão altos quanto 4000 mmol/mol de creatinina foram achados em 
crianças com autismo (dados inéditos). Nós achamos arabitol mas não arabinosa na média de cultura de múltiplo 
isolamento de  Cândida albicans em amostra de fezes de crianças autistas (dados inéditos). Presumivelmente 
arabitol elevado na urina só pode acontecer em sistêmico em vez de  candidíase gastrintestinal, uma vez que 
arabitol no sangue portal é convertido em arabinosa no fígado. A arabinosa na urina diminuiu notadamente depois 
da terapia antifúngica, com a eliminação de cândida nas fezes. Arabinosa, um aldeído de açúcar ou abduze reage 
com o grupo de amino epsilon de lisina em uma grande variedade de proteínas e pode formar cruz-vínculos com 
resíduos de arginina em uma proteína adjunta (44), unindo as proteínas assim e alterando estruturas biológicas e 
funções de uma variedade larga de proteínas (Figura 1) inclusive proteínas envolvidas na interconexão de 
neurônios. Sintomas clínicos diminuídos de autismo depois de tratamento antifúngico aconteceram devido a 
arabinosa diminuída e a formação de pentosidina, resultando em menos conexões neural fortuitas (ruído neural) e 
aumento nos números de conexões neurais que são orientadas ao ambiente da criança. 
 
Este subproduto da arabinosa, lisina, e arginina é chamado de pentosidina (Figura 1). O grupo de amino epsilon 
de lisina é um grupo funcional de muitos enzimas para o qual piridoxa (vitamina B-6), biotina, e ácido lipóico são 
covalentemente unidos durante reações coezimáticas (45); ao bloquear esses locais de ativos de lisina pela 
formação de pentosidina pode causar deficiências de vitaminas funcionais até mesmo quando sua ingestão de 
vitaminas é adequando.  Além disso, o grupo de amino de lisina epsilon também pode ser importante nos locais 
ativos de catálises de muitos enzimas. A modificação de proteínas causadas pela formação de pentosidina é 
associada com formação de cruz-ligações, diminuição na solubilidade de proteínas, e aumento na resistência de 
protease.  As estruturas patológicas características chamadas emaralhos de neurofibrilarias associadas com a 
doença de Alzheimer contém modificações típicas da formação de pentosidina.  Especialmente, anticorpos contra 
pentosidina reagem fortemente contra emaralhos de neurofibrilaria e placas cinéfilas nos tecidos do cérebro de 
pacientes com doença de Alzheimer (46).  Em contraste, pouca ou nenhuma reação é observada em neurônios 
aparentemente saudáveis no mesmo cérebro.  
 
Assim, parece que os emaralhos neurofibrilários da doença de Alzheimer pode ser causado pelas pentosidinas.  A 
modificação de estruturas e funções de proteínas causadas pela arabinosa pode ser responsável pela bioquímica e 
propriedade de insolubilidade das lesões da doença de Alzheimer através da formação de cruz-ligações de 
proteínas.  Dano semelhante no cérebro de crianças autistas pode também está ligado a pentosidinas; emaralhos 
neurofibrilários também tem sido notado no tecido cerebral de um individuo com autismo (47).  Melhoramento 
nos sintomas de autismo após terapias com antifúngicos pode está ligado principalmente a uma diminuição na 
concentração da arabinosa e diminuição concomitante na produção de cruz-ligações de pentosidina.  Uma vez que  
piridoxa (vitamina B-6) reage com o mesmo grupo crítico de amino de epsilon de lisina, e é possível que os 
efeitos benéficos da vitamina B-6 no autismo notado em estudos múltiplos (48) possa ser mediado pela prevenção 
de formação continua de pentosidina.  Análise de tecidos cerebrais de pessoas com autismo para um aumento de 
pentosidina no cérebro pode ser incalculável na confirmação dessa hipótese. 
 
Em mulheres com vulvovaginite causadas pela Cândida foi notada a arabinosa elevada na urina (49); restrição na 
dieta de açúcar trouxe uma redução dramática na incidência e severidade de vulvovaginite. Assim, um dos 
mecanismos de ação de terapia com drogas antifúngicas para autismo pode ser a redução da concentração de um 



 34 

carboidrato anormal produzido por levedura que não pode ser tolerado por crianças com metabolismo de 
pentosidina defeituosa ou uma inabilidade em remover pentosidinas prejudiciais.  Exames de tolerância a 
arabinosa são capazes de determinar rapidamente se tais defeitos bioquímicos estão presentes na criança com 
autismo.          
 

Um modelo para autismo 
 
O sucesso de Gupta (20) no tratamento de sintomas autistas em crianças com autismo atráves da terapia de 
globulina gama indica uma anormalidade imunológica no autismo.  Baseado nessas e nas nossas descobertas da 
arabinosa anormal e outros ácidos orgânicos em outras crianças com autismo (31, 33), nós sugerimos o modelo 
seguinte para autismo (figura 2).   De acordo com esse modelo, as deficiências imunológicas, as quais podem ser 
genéticas ou adquiridas, levam a um aumento na freqüência de infecções, que nos Estados Unidos são quase 
sempre tratadas com antibióticos orais de espectro amplo que resulta em crescimento de levedura.  Além disso, 
muitos grupos de Cândida Albicans produzem gliotoxinas (50, 51) e outras imunotóxinas (52, 53) que debilitam o 
sistema imunológico e aumentam a probabilidade de infecções adicionais as quais levam a uso de antibióticos 
adicionais e maior ploriferação de levedura e bactérias que são resistentes a antibióticos, formando um ciclo 
vicioso.  Esses organismos produzem grandes quantidades de carboidratos anormais como a arabinosa e análogos 
do ciclo de Krebs tais como citrimálico e ácidos tártaricos (31).     
 
Não há razões inerentes para que mudanças dramáticas em sistemas bioquímicas múltiplos, causados por 
microorganismos poderia ser esperadas para alterar a função e estrutura cerebral.  Em PKU, a correção de defeitos 
metabólicos por restrição de fenilalamina durante a infância, permite desenvolvimento normal, a retardação 
ocorre se a intervenção dietética ocorrer tarde demais.  Se anormalidade de  metabolitas causa autismo, então é 
razoável que pensemos que elevações desses compostos, poderia ter impacto negativo máximo  durante o período 
crítico do crescimento e desenvolvimento cerebral. Como no PKU, intervenção metabólica no autismo só é 
possível na fase inicial da desordem, antes do cérebro ter amadurecido.  A diferença na severidade das doenças e 
em sintomas de indivíduos pode ser causada por diferentes combinações de metabolitas, quanto elevados eles são, 
a duração da elevação, a idade na qual os metabolitas ficaram anormalmente elevados, e a suscetibilidade 
individual no desenvolvimento do sistema nervoso para metabolitas microbiais diferentes. 
Algumas crianças com autismo têm histórias de infecções freqüentes:  Dois pais diferentes informaram para os 
autores que suas crianças tiveram mais de 50 infecções consecutivas (predominantemente média de otite) tratadas 
com antibióticos.  Porém, algumas crianças com autismo, tais como as crianças apresentadas aqui não faziam uso 
excessivo de antibióticos orais e não eram considerados doentes pelos pais, e nem iam para o médico 
freqüentemente.  Nessa criança a deficiência imunológica e dois usos de antibióticos aparentemente o levaram a 
um crescimento de levedura persistente na área intestinal.  
 

Imunodeficiências genéticas sugeridas como fatores genéticos principais no autismo. 
 
Ritvo et al. (54) descobriram uma taxa de concordância para o autismo de 23.5% no dizigoto gêmeos e 95.7% no 
monozigoto gêmios, indicando uma forte base genética para o autismo.  Porém, os resultados dos estudos da 
genética do autismo pela Stanford de 90 famílias afetadas pelo autismo (55) mostrou “que nenhum gene com 
efeito significativo no autismo.  Isto é, nossas análises mostraram que autismo não é ligado a desordem de um só 
gene principal, tal como a doença de Huntington. A análise dessas 90 famílias indicaram que há uma 
probabilidade de haver um número relativamente grande de genes relacionados com a suscetibilidade para 
autismo, cada um com efeitos mínimos.“  Nós supomos que muitos desses “números relativamente alto de genes” 
são aqueles que regulam o sistema imunológico.   Nós estamos impressionados com o número alto de estudos que 
tem indicado uma grande variedade de anormalidades do sistema imunológico em pessoas com autismo (1-20) 
incluindo deficiência de IgG,  de IgA, de subclasses de IgG, deficiência de mieloperoxidasa (um defeito genético 
na enzima de leucócitos que produzem íons de hipoclorito para matar levedura), redução nas atividades das 
células exterminadoras naturais, principalmente níveis de soro elevados. Da citoquinas interleuquina-12 e 
interferon gama, aumente no número de receptores de anticorpos anti-mielina e serotonina, aumento no número 
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de células DR+ T, e deficiência no complemento de Cb4b. Além disso, algumas anormalidades imunológicas no 
autismo tem sido ligadas a reações adversas a vacinas (56).  Os dois irmãos com autismo nos quais arabinosa 
anormal e ácidos orgânicos anormais foram achados primeiro (31) ambos tinham concentrações baixas anormais 
de soro de IgG.   Autismo também tem sido diagnósticado em outras crianças definidas como nascida com erros 
de metabolismo, tais como deficiência de biotinidasa e acidemia isovalérica (Lombard, Personal 
Communications) no qual infecções de levedura eram comuns.         
Esforços para localizar um único gene falharia, pois qualquer fator genético que severamente prejudica o sistema 
imunológico pode levar a uma ploriferação de levedura resistente a antibióticos e bactérias que alteram o 
comportamento da criança em períodos críticos do desenvolvimento, através da excreção de produtos microbiais, 
metabólicos anormais. Porém, autismo parece ser uma desordem metabólica complexa envolvendo deficiências 
imunológicas, anormalidades autoimunológicas, sensibilidades anormais a alimentos, e crescimento de micróbios 
gastrintestinais que podem resultar na alteração do metabolismo humano e na função das proteínas.       
 
 
 
 
Figura 1. Reação da arabinosa da levedura com grupos de amino de lisina para formar uma base de Schiff.  A 
base de Schiff rearranjada reage com um grupo de guanido em um resíduo de arginina de uma metade de 
pentosidina.     
 
Figura 2. Modelo de imunodeficiência para autismo.  Nesse modelo, imunodeficiência leva ao uso de antibióticos 
que estimula o crescimento de levedura (principalmente Cândida) na área gastrintestinal.  Certos grupos de 
Cândida produzem compostos imuno supressantes chamados gliotóxina que enfraquece ainda mais o sistema 
imunológico e pode levar a infecções adicionais.  Arabitol produzido pela Cândida na área gastrintestinal é 
convertido para arabinosa no fígado.  Arabinosa elevada leva a formação de pentosidina, e ao aumento de 
emaralhos de neurofibrilários no cérebro.   
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Mesa 1. Soro de imunoglobulinas em crianças com autismo. 
 

Classe de imunoglobulina             Nível na Criança                 Âmbito de Referência 
IgG       833 mg/dL             593-1723 mg/dL 
IgA       <6  mg/dL      33-235 mg/dL 
IgM       51 mg/dL      36-314 mg/dL 
IgE       10  IU/ml         2-35  IU/ml 
IgG-1       444 mg/dL   370-994  mg/dL 
IgG-2       180 mg/dL     88-455  mg/dL 
IgG-3         30 mg/dL     11-108  mg/dL 

IgG-4         33 mg/dL                         1-97  mg/dL 
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INSTRUÇÕES PARA COLETA DE AMOSTRA E ENVIO DE KITS  
 
A amostra deverá ser coletada e enviada segundas e terças-feiras. 
 
Não deverá consumir maçã, uvas, ou chocolate 24 horas antes de coletar a amostra. 
 
O pacote de gelo seco deve ser colocado no congelador no dia anterior para estar super gelado na hora do envio.  
 
Preecher o formulário de pedido com todos os dados do paciente e com o endereço onde devemos enviar os 
resultados, inlcluindo CEP e telefone. 
FAVOR SEMPRE ENVIAR UM PACOTE E UM FORMULÁRIO PARA CADA PESSOA NUNCA ENVIE A 
AMOSTRA DE DUAS PESSOAS JUNTAS.  
 
Para a amostra de fezes (excremento):  Deverá recoletar e encher o frasco com líquido vermelho até onde estiver 
marcado com uma linha vermelha, agite bem antes de enviar.  Escreva o nome do paciente na etiqueta.  Pode ser 
coletada um dia antes da amostra de urina e ser guardada no refrigerador. FECHE BEM O FRASCO PARA 
EVITAR VASAMENTO. 
 
Para a amostra de urina:   Deverá coletar a primeira urina da manhã e escrever o nome do paciente na etiqueta.  
FECHAR MUITO BEM O FRASCO PARA EVITAR VASAMENTO 
 
Para a amostra de sangue:  De acordo ao exame, alergias a alimentos, imunodeficiências, ou alergias 
respiratórias, necessita do soro sanguineo. 
Leve dois tubos de ensaio para qualquer laboratorio, tome a amostra de sangue, pedir para centrifugar e 
devolver o soro no tubo menor, já com o nome do paciente no mesmo dia. (O processo leva cerca de 15 minutos). 
Se for enviar amostra de cabelo, lavar o cabelo com sabão neutro e cortar o cabelo na parte da nuca bem 
próximo do coro cabeludo, o pelo não deve ter mais de 5CM de comprimento.  Enviar o equivalente a uma colher 
de sopa de cabelo. 
 
Com as três amostras já coletadas, coloque na caixa unicel com o gelo seco que você congelou no dia anterior, 
coloque uma embaixo outra encima.  Coloque na caixa de papel  incluindo o formulário de pedido, feche a caixa e 
coloque na bolsa plástica que tem o sinal “Material Biológico”.  
 
Na bolsa menor se encontra a documentação necessária, permissão, fatura comercial, e guia de envio.  
 
Leve a caixa em uma agência de transporte , Fedex ou Airbone Express para que possa ser enviado para o nosso 
laboratório nos Estados Unidos.   
 
Seus resultados serão entregues aproximadeamente em 2 ou 3 semanas por correio normal, e se quiser podemos 
enviar por fax ou por e-mail no formato PDF.  
 
Os resultados vêm com explicações em Português, pode ligar para o nosso Laboratório no Kansas, se assim quiser 
para mais informações.   
 
Recebendo todos os requisitos, não haverá nenhum problema, já que suas amostras chegam corretamente, se por 
acaso tivermos algum problema com sua amostra, lhe contataremos imediatamente. 
 
 
Cobraremos nos Estados Unidos seu cartão de crédito (Não aceitamos cartão de débito), os pacientes podem lhe 
pagar diretamente. 
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Laboratório Great Plains 
DESCRIÇÃO DE EXAMES 

 
Exame Descrição 

Exame de Ácidos Orgânicos –(EAO), 
versão completa (65 componentes) 

Primeira urina da manhã – 5ml 

Indicadores de fungos/leveduras (8), bactérias (2), glicólise (4), ciclo de Krebs (5), 
metabólitos de aminoácidos (14), ácidos graxos (7), indicadores tóxicos, 
neurotransmisores (3), pirimidinas (2), vitamina C mais 14 outros componentes. 

EAO Microbial (20 componentes) - 
Primeira urina da manhã – 5ml 

Levedura/fungos (8), bactérias (2), bactérias anaeróbicas (2), misc. (8) 

Cultivo e resistência de levedura ( 5 
Culturas e 10 Senbilidade) 

(Amostra de fezes em frasco enviado) 

Cultivo de cândida, flora normal, flora disbiótica, avaliação de levedura 
microscópica, resistência de levedura a: fluconazol, itraconazol, nistatina, flucitosin 
e componentes naturais; berberina, ácido caprílico, uva ursi, goldenseal, tanalbit, 
orégano 

Peptídeos de gluten/caseína 
Primeira urina da manhã – 5ml 

Gliadorfina (peptídeo de trigo) e caseomorfina (peptídeo de componentes lácteos)  

 
Aminoácidos (43 componentes)  - 

Urina 
Primeira urina da manhã – 15ml 

 

Fosfoserina, taurina, fosfoetanolamina, ácido aspártico, hidroxiprolina, treonina, 
serina, asparagina, ácido glutámico, glutamina, sarcosina, ácido alfa-aminoadípico, 
prolina, glicina, alanina, citrullina, ácido aminobutírico alfa, valina, cistina, 
metionina, cistationina, isoleucina, leucina, tirosina, alanina, alanina beta, 
fenilalanina, ácido aminoisobutírico beta, ácido aminobutírico gamma, amoníaco, 
hidroxilisina, ornitiina, lisina, 1-metilhistidina, histidina, 3-metilhistidina, met 
sulfoxido, anserina, carnosina, arginina, triptofan, etanolamina, homocisteina, ureia 

 
Exame de ácidos graxos essênciais 

(17 componentes)  
Um frasco com topo azul com heparina  

10 ml de sangue 

Série Omega 3 - ácido alfa linolénico, ácido eicostrienóico, ácido 
eicosapentaenóico, ácido docosahexaenoico. 
Série Omega 6 - ácido linolénico, ácido gamma linolénico, ácido eicosadienoico, 
ácido dihomogammalinoleico, ácido araquidónico, ácido docosatetranoico. 
Série Omega 9- ácido trans elaidico, ácido dis-oleico, ácido eicosenoico, ácido 
eurícico, ácido nervónico  
Saturados -          ácido palmítico, ácido steárico. 

 
 
 
 
 
 

Alergia completa a alimentos 
(IgG - 93 alimentos) 

Tubo com topo azul – 2ml de sangue 
 
 
 

amêndoa, maçã, abacate, banana, cevada, manjericão, folha de louro, feijão verde, 
feijão, lima, feijão, pinto,, carne de boi, espécie de mirtilo, farelo de trigo, brócolos, 
repolho, melão cantalupo, cenoura, castanha-de-cajú, couve-flor, aipo, queijo 
cheddar, queijo cabana, queijo suíço, galinha, canela, molusco, cacau, bacalhau, 
café, noz de cola, milho, caranguejo, pepino, endro, clara do ovo, alho, gengibre, 
glúten, uva, toronja (grapefruit), haddock, mel, limão, alface iceberg, alface-orelha-
de-mula, lagosta, malte, leite, vaca, cogumelos, mostarda, nutra doce TM, aveias, 
azeitona verde, cebola, laranja, orégano, ervilha, amendoim, pimenta-do-reino, 
pimenta, pimenta-malagueta, pimentão, abacaxi, porco, batata-doce, batatinha, arroz 
integral, farinha de centeio, salmão, pentéola (tipo ostra, conhecido no Brasil como 
vieira), gergelim, camarão, soja, feijão-soja, espinafre, broto, feijão de mungi, 
abobrinha, morango, açúcar, cana-de-açúcar, girassol, peixe espada, chá preto, 
tabaco, Peixe truta, tomate, atum, peru, noz, trigo, levedura, fermento, a levedura de 
cerveja, iogurte.  
 

Exame completo de alergias a 
alimentos (IgE 25 alimentos) 

Tubo com topo azul – 2ml de sangue 

Amêndoa, maçã, cevada, feijão, carne branca, frango, chocolate, ovos, milho, alho, 
aveia, cebola (branca e amarela), hickory, laranja, amendoim, porco, batatinha, 
arroz, moluscos, soja, tomate, atum, legumes (brocoli, pimentão, abobrinha, 
tomate), trigo, fermento, bakers. 

 
 

Alergias respiratórias (IgE. 36) 
Tubo com topo azul – 2ml de sangue 

Tenuis de Altenaria (mofo), fumigatus de Aspergillus (fungo), grama de Ilhas 
Bermudas, cândida  albicans (levedura), dander de Gato(caspa de gato), herbarum 
de Cladosporium, Barata, Dente-de-leão, farinae de Dermatophogoides (mites), 
pteronyssinus de Dermatophogoides (mites), dander de Cachorro (caspa de 
cachorro), Plantain inglês, Fescue, Goldenrod, Pó de Casa, bluegrass de Kentucky, 
Maple, Carvalho, notatum de Penicillium (mofo), Ragweed, folha de Centeio, Pinho 
Branco, entre muitos outros 

Avaliação de imunodeficiências 
Tubo com topo azul – 2ml de sangue 

Imunoglobulinas IgA, IgM, IgE, IgG and IgG Subclasses 1, 2, 3 e 4 e Zinco  

Painel de anticorpos de Streptococus Anticorpors á ASO antígenos e DNasa 
Zinco 

Tubo com topo azul – 2ml de sangue 
Níveis de zinco 
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Metais no Sangue (18 comp.+ 1 prop.) 
Tubo com topo azul c/EDTA – 2ml de 

sangue 

Sódio, potásio, cálcio, magnésio, cobre, fósforo, zinco, litio, estroncio, enxofre, 
molibdeno, selênio, manganésio, cromo. Tóxicos: bismuto, cádmio, chumbo, 
mercúrio, níquel, urânio. 

Metais nos glóbulos vermelhos (18 
comp.) 

Tubo com topo azul – 2ml de células 

Elementos tóxicos: antimônio, arsênico, boro, cádmio, chumbo, mercúrio. 
Elementos essênciais: cálcio, cromo, cobre, ferro, magnésio, manganês, molibdeno, 
fósforo, potássio, selênio, vanadio, zinco. 

 
Metais no cabelo 

(39 comp. + 5 proporções) 
0,50 de cabelo 

Menerais: Cálcio, magnésio, sódio, zinco, potássio, cobre, selênio, cromo, 
manganês, molibdeno, boro, iodo, litio, estrôncio, sódio, bário, zircônio, cobalto, 
germânio, rubidio, fósforo, silicone, ferro, enxofre, vanadio, Tóxicos: alumínio, 
antimônio, arsênico, berílio, bismuto, chumbo, mercúrio, platina, talio, toro, urânio, 
níquel, estanho, titânio, cadmio, argenta. 

Anticorpos a trans- glutaminasa 
Tubo com topo azul – 2ml sangue 

Exame de comprovação de doença celiaca, intolerância severa ao trigo e seus 
derivados.  Recomendada para pessoas com altos níveis de IgG a gluten. 

Avaliação de fezes completa 
Amostra de fezes em frasco fornecido 

Parâmetros digestivos, parâmetros  de absorção, inflamação e imunológica, 
parâmetros  da saúde intestinal, cultivo bacteriológico, cultivo e antibiograma com 
10 medicamentos e produtos naturais, parasitas. 

Proporção de cobre / zinco 
Frasco com topo azul – 3ml de sangue 

Ceruloplasmina, cobre na ceruloplasmina, níveis completos de cobre e zinco no 
soro, proporção de níveis de cobre / zinco, cobre ¨¨livre¨¨ no soro 

Cobre 
Frasco com topo azul – 2ml de sangue 

Níveis de cobre no sangue 

Ácido úrico – 24 hrs de úrina aleatório 
5 ml de Urina mínimo 

Ácido úrico, creatinina 

Proteína C-reativa 
Frasco com topo azul - 2ml de sangue 

Proteína C-reativa 

Painel Avançado de Colesterol 
SST tube – 2 ml serum 

Mede colesterol HDL, LDL, e outros componentes 

Prealbumina 
Frasco com topo azul - 1ml de sangue 

Prealbumina 
 

Porfirina Porfirina 
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Laboratorio Great Plains Brasil. 

PREÇOS DE PACIENTES 
(Preços Dólares Americanos) 

 

Preços p/ 
Pacientes 

Exame dos Ácidos Orgânicos (TAO, 65 elementos) na urina $253 

Exame dos Ácidos Orgânicos Microbial (20 elementos) na urina $155 

Exame dos Peptídeos de Glúten e Caseina na urina $114 

Aminoácidos na urina (43 elementos) $230 

Ácido Úrico (24 horas ou uma só coleta) na urina $69 

Ácido Úrico (uma só coleta) quando é ordeado com outro exame de urina $29 

Porfirinas na urina  $114 

COMBO pofirinas (Ácidos Orgânicos completo, Peptídeos e Porfirinas) $459 

Painel Avançado de Colesterol $115 

Metais na urina (36 elements) com ou sem DMSA $195 

COMBO Ácidos Orgânicos completo e Cultivo e Antibiograma de leveduras  $328 

COMBO Ácidos Orgânicos microbial e Cultivo e Antibiograma de leveduras  $230 

Cultivo e Antibiograma de leveduras nas fezes $172 

Avaliação Gastrológica Completa $351 

Metais nas fezes (13 elementos) $144 

Ceruloplasmina em soro sanguíneo $86 

Cobre em soro $38 

Relação Cobre/Zinco em soro $172 

Proteína C-Reativa em soro $75 

Ácidos Graxos Essenciais (17 elements) no sangue $201 

Alergias Alimentares IgG (93 alimentos) em soro $230 

Alergias Alimentares IgE (25 alimentos e grupos de alimentos) em soro $287 

Alergias Respiratórias IgE (36 elementos e grupos de elementos) soro $287 

Avaliação de Imunodeficiência (5 Imunoglobulinas, 4 Sub tipos e zinco) em soro $253 

Metais em cabelo (39 elementos e 5 relações) $144 

Metais no sangue (18 elementos) $207 

Metais nos Glóbulos Vermelhos (18 elementos) $287 

Prealbumina em soro $75 

Avaliação de Anticorpos ao Streptococco em soro $75 

Avaliação de Anticorpos a Transglutaminasa (doença celiaca) em soro $114 

Zinco em soro $38 

Pacote Linca Basico (Ácidos orgânicos completo, Peptídeo, Alergias Alim.IgG, avaliação de metais em cabelo ) $574 
Pacote Linca Completo (Ácidos orgânicos completo, Peptídeo, Avaliação gastrológica completa, Alergias 
Alim.IgG e Avaliação de metais em cabelo) 

$863 

Pacote MAP (Combo de Ácidos orgânicos completo e leveduras C&S ,Peptídeo, Alergias Alim.IgG, Avaliação de 
imunodeficiências e Avaliação de metais em cabelo) 

$895 

Fibrosolve Básico - (Combo de Ácidos orgânicos, Avaliação Gastrológica Completa , Alergias alim.IgG, 
Avaliação de metais em cabelo) 

$804 

 


